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L ANÇADA A POLICICIA CONTRA OS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS

Vfhy "i
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W I0NA EN
IAM AO CATETE PEDIR JUSTIÇA — OOÜ-
PADA A PRAÇA ANTONIO CARLOS PARA

IMPEDIR A CONCENTRAÇÃO
INQUIETOS com a on-
I da de demissões que está
sendo efetuada pelo DASP,
a mando do presidente da
República, os funcionários
públicos já atingidos pela
medida ou ameaçados por
ela marcaram para ontem,
às 10 horas da manhã, uma
concentração na Praça An-
tônio Carlos, de onde segui-
riam incorporados para o
Catete.

Desejavam ob servidores
da União apresentar ao sr.
Getúiio Vargas uma expo-
sição sobre o assunto, de
vez que em sua maioria não
foram nomeados por «prê*
mio» de sua atuação eleito-
ral durante o último pleito,uias, pelo contrário, são
.servidores antigos, absur-
damente in justiçados.

Sabedor da concentração,,
(Conclui na 4." Pág.)
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PARA ESSE FIM ESTA SENDO REORGANIZADA E COMANDADA DIRETAMENTE DA EMBAIXADA AMERI- ¦
CANA A POLICIA POLÍTICA DE VARGAS —REQUISITADOS POR HERSCHELL JOHNSON OS POLICIAIS
ADAUTO ESMERALDO, HUGO BEKHLESf, BORER E <JACI MAGALHÃES — PROTESTEMOS CONTRA ESSA

INFÂMIA, QUE REPRESENTA MAIS UM PASSO PARA O FASCISMO E A COLONIZAÇÃO
, M CONFORMIDADE com o-

plano de completa fascisti-
zação do pais, elaborado e

aprovado na Conferência de
Washington, a polícia política do
Dislrito Federal vai sofrer su-
bstanoial remodelação, ficando
ligada diretamente à embaixada
norte-americana. Os demais se-
tores da policia continuarão sob
controlo do FBI, parem menos |
diretamente.

Para esse fim o embaixador
Herschell Johnson requisitou a
Vargas diversos elementos de
sua confiança", òs (ji:;::-; ne eu-
carregarão, sob as ordens e o

«Conclui na 4.' <>ág.)

JOÀO NEVES DELATA:

V

a Esposa
;x.o i deáegravo da família brasileira",
su o professor losé Vabdares, diretor

a da Bahia — O sedutor é um dos es-
que Truman exporta para aqui

m, 13 (i.p.i _ o. interveio na briga em

DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA ~ ANO IT K.» 71*

UIO DE JANEIRO, QUINTA FEIRA, 14 DE JUNHO DE 1951

Acuado pelo clamor da opinião pública, o quis ling do Iiamaratí denuncia seu próprio chefe
— Apontados como cúmplices os demais mem bros da delegação que aprovou em Washington

as infames Resoluções da Conferência dos Chanceleres
DEALIZOU-SE ante-ontemna
!> Academia Brasileira de
Letras a anunciada Iiórnená-

pessoa do quisling João No-
ves da Fontoura. O " orador
oficial dessa degradante co.

traição nacional mu rimônla foi o bonzo Aníbal

Freire, que se pós a incensar
o chanceler da Standard Oil,
de acordo com a encomenda
da embaixada americana.

dir;

cia
clarou

' José Valadares,
(io Museu do¦Ja Bahia, alvejou o'¦'¦' Bonjamin Sulbel-

a havia seduzido a sua
«Eiz isto em desagrà-
amlliq brasileira», —

depois, quando se
i preso, na Secreta-

ria üe Segurança.
A. cena so passou na sedjFundação para o Desen-volvimento da Ciência::-, orgá".niuação controlada pelos ian-

quês e utilizada no seu serviço
cio espionagem. Outro america-no, um tal de Charles Wegles,

iga em defesa
do seu patrício, agredindo o
professor brasileiro. Subelman,
c|iie por causa disto conseguiu
fugir; só apresenta ferimento
leve.

Subelman, que seduziu c
perverteu a esposa do dr. José
Valadares, pertence ao bando
de espiões que o governo Tru-
man exporta para a nossa
terra, com a complãscência
do governo Vargas, e que aqui
vivem promovendo escândalos,
seduzindo mulheres, numa de.
monstração prática do que
significa a «democracia cristã--'-.

¦ gein a

Ordenada a mudança dos morado res — Plano sinistro da Prefeitura
contra as favelas — Centenas de fa milías jogadas ao relerrto

ATUAL PREFEITO carac-
Urizou-so em pouco tem-

p:> cai.no inimigo çL -. fave^-^os,
com us arbitrariedades e n des-
preso que 'ú-igiu co' tra os mo-
radoroc dos morros. Reconheci-

<ís>

A Centra I e a Standard OiS
Revela o motorista do carro-tanque o mau estado do veículo em que foi
obrigado a sair para o serviço — "A cancela estava fechada", dspõe
honestamente Orlando Madeira — Novo acidente com um carro-tan-

que leva à morte outro chofer da Standard

COMPRAM POR
E VENDEM POR 350

||M TELEGRAMA de Goiás,
U divulgado oniem, infdr-

inava quo a saca de ar-
roz cm casca está sendo ven-
ditln lá a 23 cruzeiros!

Nessa base' o produto bene-
fiçíaclo sai 

'aproximadamente

por 34 ou 35 cruzeiros. No en-
tanto, no Distrito Federal che-
ga por -'00 cruzeiros.

Spgjmdò o rjovérno ,-i falta
de transporte, é o responsável
por essa situação. Mas nen-
niiriía prpvidêhciá ê tomadn.
porá solucionar problema de
tão vital importância para o
povo. De prático nada fazem.
DeiKam tudo como está, per-
mitindò que intermediários
lenhnm um lucro de 3(>!> cru-
zeltòs em saca. Na zona pro-
clutora o quilo custa 50 centa-
vos, mas o carioca naga 7
cruzeiros. E como se isso não
bastasse o Instituto Rlograri-
dérise do Arroz planeja novo
aumento;- Enquanto iicso o sr.
GetúlioX Vargas, através do
DIP, continua "a falar em «sa-
ijoiadores», Eles estilo ai e
cida vez mais apoiados .pelo
governo para as suas expio-
ratões.. Na prática é o que se
viu im •semana passada fo-
ram presos/méiá dúzia de em-
pregados em açougues, qtil-
(andas e armazéns. Os verd.it-
dçlros iiibíiiocs. líiiqUãijto is-
po, (.'!.'n'..""Ui-iU llvtes çrim-praiir
do por 

'63 e vcndeiulo ou,. 350.k

— o fiOMPAKECEU a depor na
35 \f delegacia de Nova Iguaçu

o motorista Orlando Ma-
deíra, que dirigia o carro.

tanque da Standard Oil na ma-
clrugacla em que se verificou o

tremendo sinistro da Central
do" Bi-ásil. O depoimento cio
trabalhador confirma o que
dissemos, de acordo com os
dados colhidos por nossa rèr.

(Conclue na 4.' pág.)
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do como iwtron i grileiro «Zi-
cn», não mais se preocupa com
a farsa "Ias desapropriações, e
anuncia seu plX o sinistro ^e
(jjc -—ição de toe s as favelas.
Ainda não terniinovi o sa- "¦

(|op3 Mor:: lifés (lo Morro do Si--. ÂVSrv.M''-f!<v àV-*i'tvi'irlàinoisíé
paru satisfazer o bandido «Zi-
ciiv, e volta-Su agora o prefeito
contra a própria 

"Favela do Es-
queíeto, para i. ' transferiu os
moradores do Morro do Simão.
CAMPANHA DE

AMEAÇAS
Essa favela, como ia tivemos

ocasião '' noti'iar, possui uma
população dc cr "' - 'lamente
5 mil habitantes. Vivem, como
tidos os outros fave! dos, côiíi-
llctamente à marger. dos bene-
licios que a Prefeitura deveria
prè*)orciohat' aos cariocas. Du-
'av.te a construção do Estádio
Municipal, fpi con.;'' .áve^nen-
to ampliada, pelos próprios Ira-
balhadores dessa nb:.., que '.s-
Hiiram a residir no local. Por au-
tiíriiiarão do prefo i, '-'ravi
construir seus barracos, o ali ro-
üidir' cóm suiis famílias.

Eiitretaiitó, agora inLia sf.
João 

'Curiós 
Vitalnov?. campa-

nhii de nineaças 
' contra êgses

moradores, ii fim çlé intimida-
los,"forçando suíi múdaiiçá, co-
nio no caso dos' habitantes do
Morro do Simão. Numa das ns-.

tradas da favela foi afixado um
aviso, mandando que os mora-
dores so mudassem. E o sr. Go-
mes Carneiro, funcionário mu-
nlcipal, assume a responsabili-
dade dÊsse aviso, dizendo ainda
que já deu ordem de despejo a
todos os moradores da Favela
do Esqueleto. '

Essa medida veio encher de
aflição as numerosas famílias

((Jonclui na 4.' pág.)

Desse modo a reacionária
organização de falsos homens
de letras foi mobilizada para
essa triste missão: servir de
banco dos réus para que dela
se utilizasse üm dos maiores
criminosos de lesa-patria,
teórico e prático da traição
em escala internacional, na

(Conclui na 4.* pág.)
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——  Dr. Sinval Palmeira •

OMS MENTO
0' - A li STií

GRANDE ASSISTÊNCIA À CONFERÊNCIA
DO DR. SINVAL PALMEIRA, ONTEM, NA
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE IMPRENSA
T^EALIZOV-SE ontem na

j\A.B.L, a conferência do
Dr. Sinval Palmeira, sob

o titulo, «A Anistia na Tradi.
çâo Jurídica Brasileira» patro-

O Chanceler dá Standard Oil
clnada pelo Comitê de Jorsa-
listas Prõ-Anistia.

«iil
As leiterias não recebem o produto duas ou três vezes por semana —•
"Médias" só escuras — As vacas leiteiras também sumiram — En-
quanto isso, os interessados preparam o aumento da importação de

derivados e a C. C. ?. L. o aumento dos preços
LEITE, que já não (i for-

necido muito normalnien-
te, está dosparecendo. As

leiterias não o recebem dois
oii tres dias por semária. Ò
proprietário se desculpr. com
a" freguesia. E quando recebe
nem sempre pode atender n
toda porque o volume é pe-
queno e mal dá para as ne-

cessidades dò estabelecimen-

lpli©ii8i«i««ák:]
As tímm (tos cabelos
Três dfaw dwrovi o a$tffto à akiefe — Presas ?Jé
as m«lfe«rei; 9 M cmnças — Um veübo de 85

iUMNf eseapem dos espancaaMMW&os 'bésiMs

e covardes

.Ipvéns namorados, 110 dia que a tradição consiagra a seus deva-
neios| sonham com á 

"féHcicjiiçle'futurti." 
E: a 

'guWíà'"de 
agressão ;á

Coréia, a que pretendem anástar nossa mocidaclc, como'carne de
canhão w«<|.ic? A essa ameaça eles u?*poiidèhi, (fecidWoíi: —

•—  «ISM. 
'lwiWfa;»! ———

SAl,y,AI>0|l( M (I.P.) — O
major Araenio Alves, coman-
dante da ejcpediçao polleíal
que ajtaequ os caboclos ciePorto" sàjpgfuco, cünféssa quedepojs de ter ocupado a aldeia
de Barra Velha' mandou tocar
fogo nos casebres. "Admite 

ain.
da o major — que é um' conhe-
eido Integralista'~ ter assas-
sitiado dl^sôs csinçònèiiès
depois què' os •cercou'."'" •: '¦¦"•''
Fala o fcapitão» '•'¦';:.

O ^capitão» Honorio Borg«.i,
cliefo ctóe caboclos, que se 'ea-

um pobre velho de 85 anos.
Conta que as forças policiais,comandadas pelo major Arse-
nico, atacaram a aldeia, è 'os
caboclos se defenderam como
puderam, com suas armas do
caça, O tiroteio durou três dias.

Senhores da aldeia, os poli.ciais prenderam todo mundo,
homens, mulnores e crianças.
Todos - loram siibhietldos á urn
espancamento bestial- e coyár*
de. o próprio ccaprtfto» Ifóriò-
rio, apesar de sua-Idade, nâo
foi poupado. E seu corpo aíli-

ooWTg, preao nerta «ipital, © da ^a cobdíto -iVr. cauinio»*»

to. Não chega para as «me-
dias*. '" ""

As vacas leiteiras da mes-
ma íorma vàó conduzindo
quantidades cada vez meno-
es, checando às vezes a hão
passar nas esquinas' e locais
costumemos. E' que a Coopc-
rativa Central dos" Produtores
de Leltò fornece apenas o
leite das assinaturas. Quem
não for' assinante não pode
contar com"a distribuição das ;
vacas' leiteiras. Etítas -áparè-
cem agora,' quando, por uma
causa ¦'qualquer, sobra üm
poufcò nos- 'poétoõ da' GCPL.
Assim, está 'novamente o ca-
rioca sei* leite. -O abasteci-
mento è normalmente deíicí-
ente, pois o« litiMifa. são dlç-
tribuidos, 'M mír litros dí-
àíioisXa siruapjéò atual é de
cai-éncia eKfréma. De fatw,
250 níll litros "diários para
Uma população de': quase • 3
milhões de habitantes è' na-
da. Com a' suspensão'do for-
hecimehtcí pafà' muitas leite-
rias em dois oú ttes dias dà
semana, essa média diminui
sensivelmente. 

"Ainda hão sé
pode calcular exatamente á
quebra verificada, mas apro:
ximadanrentc devem estar
sendo distribuídos os cario--
cas pouco maia de 150 m"
litros de leite por dia, efn mo
dia.- -:

NEM PARA AS jjtfEOÍAS»
As médias*, aüora,sflo esc-u

Perante grande público fcfl
a sessão aberta pelo jomaüfcta VValdir Duarte, represeuw
tante do C.J.P.A., do qual j)
Presidente o jornalista Renata
de Alencar.

Além do conlereneista to»
nutram parte nu mesa a se»
nhora ijiiiza Regia, represen»
tante da federação de Mulh«,
res do Brasil; Dr. Barbosai
Melo, representando a ABAPBin
Dra. Eunicc Veiga, represea«
tante da Associação Pemininai
do Distrito Federal; Estudan«
te fjucio de Abreu, represoni
tando a UBES; Estudante PU.
nio de Abreu Ramos, represen»
tante do D.C. da Faculdada
Nacional de filosofia; Dopu«
tado Roberto Morena; Verea*
dor Elizeu Alves do Oliveira 4

(Conclui na 4.» Pag.)
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Máquinas vnodernissinias estão sendo empregadas nus lr.-iha|lio»
Av iiherturti do (vrande canal Dpn-Volgá, na UKKS. O vuJtúne
globa] dc mecanização dos trabalhos de atem» atinge a 3J/X 
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João Eattsia cte LIMA E SILVA

d1,
Novamente no Brasil democratas e patriotas se julgam no

eve" de lançar uma campanha ampla pela anistia ti todos os pro-Sqr, |.n-oce:;si;ilos e perseguidos políticos.
| .No M;mife;.to que, neste sentido, dirigiram à nação assinam

parlamentares, oparários e dirigentes populares das mais vâriàd iíljJáções partidárias. Êsse Manifesto, que se soguè ao pronuncia-n.icnto de muitas Câmaras Municipais em favor da anistia
a,H, assim, uma sentida opinião popular

Exigindo uma anistia ampla

a, expres-

IO u© -Trone
iw ci^or ~ Cmfcip negro e negociatas - O imperialismo rw.iaia c2de lugar ao ianque(uliima de uma série de duas corres-oondê-ieiaO

dos presos e perseguidos politi-cos reconnece-Bo o regime de arbítrio e violência cm que vive opais, os atentados_aos direitos elementares tios cidadãos que cons-btitom,essas prisões e pcvse:;uiçOcs. Expressa-se, po. óulillauoa solidanedado popular aque.es que, lutando pela paz e a 1 V--t-i-çao nacional, contra a fome e n miséria são vítimas dessasfv ó-
A campanha pela anistia ex- 

pressa, .tiipffcitamente, o pro-, sus sob a atual ditadura.
consciência.' Por isso meomo a caiiipanhatesto veemente da

democrática di pais aos mét.o- i pela anistia está"destinada
dos terroristas desta ditadura mais profunda repercussão Sefeudal-burguesa que procuia todos compreendermos sua mi-ar.astar nosso povo d guorra e purtância atual e smburnius
lnipor-JliL o jugo da colonização iuva-la a todis os setores daianque. Os presos, os prjcessá-; opinião píibl.câ, eitt ampliara edos e perseguidos políticos são fortalecera' a frente da luta pelaos que lutam è resistem a esta paz u a libertação nacional con-
politica dc- guerra, de traição I trtbüinao para a vitória do po-nacional e de terror fascista, vo scbie seus inimigos internosOs quo lutam pela anistia são' e externos,
cs que consideram justa a lula1 Sim: A luta pela anistia fun-em que ele se empenham ou, de-se a luta pela paz e a li-ele se
peb menos, os que consideram
que tom eles o dlrelro de em-
preènder esta luta.

E o que é preciso salientar é
que- os patriotas para os quais
novamente se exige anistia, são
os mesmos neroí da luta con-
tra.o fascismo para _s quais tis
massas conquistaram a liberda-
de -nas • memoráveis lutas pelaanistiu, em lü-lõ Ou suo com-
batentes mais novos que ao la-
do delas, empunham hoje aI quebrar sua crescentebandeira du luta em defesa da já politica de

bcrtaçào nacional haa i uni dos
elos para ampla niobiiizasuo
popular pela uciesa e pela cun-
qmsta das liberdades deniocrá-
cesso, cada perseguiça j contra
os patriotas paia os quais o
povo exige ampla anistia re-
prcstntani novas e novas tema-
uvas do Imperialismo é da roa-
çãc iara avançar no caminho
du terror fascista, com o qual
esperam Intimidar as massas e

oposição
guerra e coloni-

zaçüo clu pais Libertai oi
sus politicjs, destroçar esses
infames processeis nazi-ianques,
lazer paiai a perseguição uos
melhores patriotas é, put isso,
fazei retroceder o avanço da
reação no pais e fazei avan-
ça: as firças da paz e da do-
n.olracia.

isto exige, porem, u mobili-
zaçiu efetiva e concreta de
grandes massas. L' preciso mo-

„ ,.t. .„ am : biliza-las conquistando o maiorPMseguidjs, processados e pre- • nUmero de adesões Individuais e
\ de organizações populares ao
• Mámfestj pela anistia já ian-

paz e pela libertação nacional [.Nesta campanha pela anistia |nosso povj prossegue, assim; I
sua luta. heróica contra o tas-1
cismo e a guerra, contra a es-
ciavização de nossa pátria pc-ios trustes e monopólios impe-
--..alistas. E, como nas históri
jornadas da luta contra o
cismo cerco nojo con
carinhosa solidariedade os mais
firmes combatentes desta luta,
qu„. são os que se encon

•!o;ts
fas-

a mesma

-w- -w -r ».»¦ V ¦> ^ -y^r^.
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¦ Gostaria de perguntar
aos 'leitores dciua coluna
se o. povo carioca jtí tem
a imprensa que merece e i
de que tanto necessita
Çumo instrumento de suas
lutas,

Pejamos, do outro lado,
o que possuem os tuoa.
róes aa iiidiwina e tio co.

..mtrcio, uò lutijundiurios,
os-banqueiros, us classes
dominantes e seu govêr.
no, ü própria embaixada
ianque. So no Iiío são
mais de duas dezenas de
jornais e revistas^ esta-
Ções de radio e televisão.
Empregam esse colossal
aparelho na propaganda
da guerra, nu eíuijio du
^alienação de nossa sobe-
rama», na mistificação
da massa, na dejesa, en-
fim, da dor, inação ianque
« de odiosos privilégios
assentados sobre a mise-
ria, o aiiLljabctismo, a
mais completa privação
de direitos do povo.

Agora mesmo, não sa.
tisfeito, Getulio acaba de
lançar em varta-progra-
ma « com um luxo de
apresentação caríssima
um órgão mais para u
campanha que Danton
Coelho iniciou, peta volto
do tlsníiln Novo. E' a
mais criminosa delapida
ção do nosso dinheiro co
mo meio de dtração t
corrução dos «itouoa </k<í

, dros» que o imperialismo
è a reação nativa mobi-
lízavi: ao verem queima-
dos..os Chateaubriasd. oi,
Heitor àloniz...

S d imprensa do povo:
, Que tazer para apare-' 

. lha.iu melhor? Como dar' lhe os recursos de gut
precisa para alcança,
realmente os objetivos di
informar, esclarecer e
ajudar a organizar gran-' des massas, na luta pelo ,
libertação le nossa pátrio
e a crtaçáo de um gover.
no de democracia po-
pilar f

Reorganiza-se em bases
novi.3, para êse fim, o
Movimento de Ajuda ri
Imprensa Popular. E ai

. tem você, leitor ou leito-
ra, um lugar de honra.
Sua consciência há de lhe
dizer com mais força do
que o velho cronista da
cidade qual o sacrifício a
fazer, seja de horas dc

,'¦ repouso, de diversões, dc
gastos supérfluos ou de

, .parte do próprio pão, a'fim de que não falte ò
classe operária e ao po-
vo, de que você pnrtccipa¦ uma imprensa à altura de
desmascarar, a arma
rada vez 7nais necessária¦' na'luta ideológica, politi-'¦ 'ca e econômica travada
fom os nosns opressores ,
e exploradores.

Não preciso dizer mau' -nada. Está berrít E ago¦ ra que você lá riu hldo'mãos ã obra. camarada•¦lompanheiro e amigo.

çado nesta Capitai E' preciso
moblllzá-las explicando em ca-
da locai poi que su encontram
perseguidos u grande lidei na-
cional Luu Canos Prestes e seus
companheiros, porque se encon-
tram encarcerados Aglibertj
Azevedo, lülisa branco e deze-
nas de outros combatentes da
paz E preciso mobiliza-los cri-
ando comissões de delesa de ca-
da um dos presos e perseguidos
politicos hjs setores prolissio-
nais e localidades onde sejam
mais conhecidos e relacionados.
E' preciso mobilizá-las, final-
mente, agrupando sob a ban-
dona popular do oome do Ca-
valeir. da Esperança os milhões
de brasileiros que o trazem no
coração.

PAPvIS, junho (Correspon-
delicia especial) — Em torno
de Nlcolns Franco, faziam
parte do grupo de «erhpreeh»
dodores» do negócios. — "Mi-

guel Snns Mora, Fertericò flor-
nardes Alnvódni, ,íuan Oui
tart Calva, narrolomai' Bãrbá
Ilornandoz (ex-governador tle
Parcelona) Luiz ZarrálúqüJ
Villnlba, José Maria Puladas
Marcseh, José Muncz Rodri-
gues de Laborda, "Salvador
Guardiola Fantoni, Ferioricc
Reparaz Linazasoro e vários
outros. Todos eram pessoas
perfeitamente desconhecidas e
sem um vintém. Com exéep
ção de Bernardoz Âlivedra 'de
família de têxteis calal3.es) e
de Reparaz (engenheiro da
RENFE) os outros nao tinham
nem qualificação técnico des-
tacada. Hoje todos eles na-
nipulam miihões e figuram
cm numerosas empresas.

Franco ia submeter o püv<ja um rac|pnàrhcnt(i miserável
e matar de fome os espa-
nhois? Pois o grupo èrieabe-
çado por sou irmão se anres
sou, a 28 de março de 19íl
a criar, sob o ambíguo título
de «Imobiliária Urbana», unia
seciedade que se dedicaria à
«consipução e exploração de
mercados tle abastecimentos p
negócios similares-», que, cn-
tre outros, construiu e evplo

Pre-| ra os Meréados de Cnafrboriâ
e a Guintialcra, ein Madrid.
(Capital «roconlioeido», 30
millifies d" po^ifas).

Franco iria d";\'nr os espa
nhois sem Ir"- p som mi"n
dia? O gnirjo dc> <?nu irmão
criava n "'Pi"?!'"irinonto Tmo-
biliArin Nacional», encarrega-
da f1^ explorar o negócio imo-
biliftrio.'

Franco iria desorganizar o"omórclò marítimo, estancar o
desenvolvimento da Marinha"""rnntC' lvT'"','<"''i' Er-,'-"o foi
criada a em^rísa «-Ortan.
(iomnpr>hia Navestadorav. cotn
12 milhões de pesetas de -?a-
pitai.

Franco Iria mergulhar a
agricultora e?,'(r'-''' Ia po r"a-'
""m"!etn c^os, denois de ha-
ver arrebatado a terra nos
emponcror.? Não. o grupo de
«reu irri"o resolve criar, c^m
Tiíl milhões d? pr"-"lns. n om-
"rerra «Colonizacfío e Crédito
Agrela. S. A>. para dedicar-
se à «colonizado de gravdes
fazendas, exploração Je tor-
ras, indústrias agrícolas, etc»

Franco Iria

maioi das indústrias nacio-
t.ais, e fazendo subir enorme-
mente os preços da fibra? Na
verdade, lato abria am.ilns
ncrèpectiv" para o mais ron-
doro dos negócios, o Nicolas
Franco d!<-*o quo cra procisoaproveitá-las.

ZONA." flLGODOEIHAS
O território nacional foi di-

vidido pt. doze zonas algndéi-
ras, cada uma das ptia's é
entregue com e-tcTusIvídodo a
tima crrínrésa i"p disfrütf» o
f"reito de rocnlher e dirnor
livremeinté de todo o algodão
cultivado cri sua z^na. Uma
ordem psrwiri' do Mihist-H.o
da Agripiiltúra (r;obiim 0"|.
Pipifil de 3 de junho do in's:
nroihe os barhnhrjeses de «n''e-
nnr e ontrp^ar .os nroclu"õ"<?
de algodão nue ohfonham. n
outras empresas que não ás
respectivas con cessionárias
das zonas». Trata-se, pois, de
vpTlndriros feudos.

Das dez zonas at* agora
outorgadas, oito foram entro-
gues a envrpsns criados polorrn,nr, p^n^,,,^ nnr f»(c0]as
Franco. E sp as outras duas' não tiveram o mesmo dos*-.
no. I.s^o gp t^vp no fato t]o
oue foram reservadas nor
Quélpo dp Llano nor estarem
situadas om Rnyilha^ Trato
:-'o do nrlmoirn p do sontunda
zonas, outorgadas respectiva-
mente .o «-Tortli^s R->>i,nÍdp.s>
p o «Hilf*-!irna v T^'do.1 An-
'"'''ucps, S. A.» (TTYTASA).

As 015 " oito foram oonco
didas hs seTiiintes pmnresoe'
Zonas Tü e IV (rórd^ba. Jnín
p Poda^ozV. h 'Cio. E.snnfiolo
Produtora de Algodón Nacio-
nal S, A.» (CKPANPAV pv>*n
cnr-ital p dp 24 milhões dp
npsofas; Zonns V e VI, ainda
n"o outorgadas: V.^^n VII (Lo-
vahto. Murcia e Baleares*i n
fipn-*.»i, fAlTndonern do Le-
vnfitfi, S. A.», cuio caoital 6
dp 20 milhões do p^sotas: 7,a-
na VIII (Ar.o^ón, Legrpfio e
Navarra) a «Algodnnora dp!
Ebro, 3. A.5-. cujo crvMtnl 6
& 8 milhões de pesetas; Zona

IX (Madrid, Toledo, Ciudad
Real e termos de Cueuca, Al-
hncefe e Guádalàjara), à «Al-
gidonora do Castilho, S. A.»,
cujo capital 6 do 6 milhões
do pesetas; Zona X (Cata-
ltmha) h «Algodonera de Ca-
tálüfià, S. A>; Zona XI (Vai-
ladolid, Valencia, Salamanca
e Zamora) h «Algodonera Cas-
tolIano-Léonesa, S. A.»'; Zona
XII ÍCanftrias) à «Algodonera
do Canárias, S. A.», cujo cani-
tal (• de fi milhões de nesotas

Como dissemos, toda esta
serie de «Algodoneras» foi
criada pelo gruoo de Nicolas
Franco, à medida eme apare-'ciam no Boletim Oficial os
chamamentos para outorga
das concessões.

Em cada caso, eles incor
noram nos Conselhos Admi-
nistrativòs um ou vários ele-
mentos dps'aoados da Falari-
ge na zona respectiva. Por
exemplo: o Diretor-gerente do
«Algodonera de Levanto» ò
Agustin Virgili Quintanilln
Chefe da Scçno Ecor:ôm'p.o
Central do Sindicato de Fru
tas e Produtos Ilorticolas, pro
sidente da Depuração de.Múv
cia, .nrocttrador junto aos tri-
hunais. conselheiro local do
Banco Rural om Murcia, etc
etc. Na r-Ainnrt0T1pra ^ p;hr0!>
o Con^olhoin.npiíTndo e Al
fròdo Sar'e Pina, da famí'1-
f'oS Sart-ps. n"o t'*m a nirFatu
ra d,o F.olnn^e om Ara^ón. O
p"g":,h"iro Dirptor da rn^-r^o
emprôsa é Júlio Jordana Po-
ros. irmão de Luis, Di-ptor r.p
r.al do Instituto - Nacional de
Provisão.

Em torno dessas emnreso?
vai-sp criando toda uma ou-
tra sórip dp npgócio.s: a »0ia
Esnnfíoln Productora de Al
godón Nacional» está mon
tando uma fábrica do hidro-
géhar azeito dp algodKo em
Miraflores (Córdoba). A «Al
"odonpra de Levanto» tom lá
fábricas desmontadoras em
Car'a"pns e Cullera; fábrica
de azeite do sementes em Cat
taoena e uma fábrica de sa-
bão em Valencia o agora vai

1 Prefeitura assalte a
Pipiap da La®p§fii5t

--'ir c abas
tccinienlo normal do algodão.
criando assim dificuldades á

Cobrança absurda de uma taxa de calçameníc
— Reina mal esíar na cidade em face dessp

exigência
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LEOPOLDINA, 11 ( Do Corres-
nondente). P.oina grande mal
estar nesta cidade em f.oce da
aprovação nela câmara muni-
cipnl '¦> uma ici que obriga
a pomi1anão a pagar n°sadas
torras para a constrii"õo de
".oi",ompnto. Em Leo.noldina o
calçamento das ruas semnre
foi feito pela Prefeitura, som
onalqtip ônus nora os pronrie-
t.-írios bPneficiados. Assim foi
enquanto calçaram todo o cen-
tro da Jidadò e as ruas inpor-
tantes. Entretanto, ar;ora qi'P
o calçamento está atingindo
os bairros nobres, fizeram pas-
sar uma lei segundo a ^nal
os proprietários sõo obrigados
a pagar quase toda a despe-
7a, ri'"p,o m^nos c1" 70"nrp;>n.
to. a lei foi aTirovada ás es-
condidas não havendo nénhu-
roa divulgação a sòu '•"sneito
rivcnrir, fin plohornoão. E. de-
.ioís de calçadas algumas
ruas (Marechal Dcodoro. Fio--es, Bor>"di'o Valadares) e a
Praça da Bandeira, artérias
essas habitadas exclusivnmcn.
te por trabalhadores, a Pre-
feitura apresentou a conta.
Quando os moradores daque-
Ias ruas dirigiram-se á Prefei-
tura a fim dp pagar o imoost^
predial e as taxas de costume,
toparam com esta surpresa: só
receberiam os impostos depois
de ter sido paga a taxa de cal-
çamento. Esta taxa chega a
120 cruzeiros por metro de fren-
te.

O POVO PROTESTA
O povo, diante dessa exi-

gencia, ficou sem saber o que
fazer. A grande maiorir teri.
que recorrer a empréstimos e

a todos sacrifícios afim de nu-
dor saldar suas dividas com a
municipalidade só havia
pois tinic- solução: não
pagar. E surgiu entre os
p- indicados um movimento
contra a lei do calçamento
Uma comissão dirigiu-ce ao
nrofoito e.fol levar-lhe um me-
morial assinado por centoima?
de moradores. No instante em
que escrevo esta nota, ainda
não se sabe de nenhuma,res-
posta do prefoil o ao memo-
rial .Acrodita-sp, contudo, que
elo seia forçado a recuar em
sua absurda tentativa de as-
saltar o bolso do povo. Por
outro lado, os trabalhadores
prejudicados, estão disoostes
a não se deixarem roubar
impunemente. Contam pIc?
com o apoio de toda a
pulação de Lepoldina.

montar uma fábrica de te
cidos em Cullera (Valencia»
com 10 mil fusos.

Para se tor uma iciéia do
fabuloso negócio que repte
senta esta sério de empresa-,
basta dizer que os campone
ses, tibrigndos a entregar seu
algodão, recebem precor ín
Hmos pelo mesmo. O preijado quilogramo, fixado om Sfír
nesetas para 1948 foi eleva
do anpnas nora fi ppco:ns nn
colheita do 1!)!50-ir51. Enniiari
to isso, o nro-o do rmilo de
fibra de nl"od-"o nnnson oa
Ennanha do 20 a 103 tw-otos

AC-RIÍTE Tr""""i"O.T/iT,Tr;'r/il
Nicolas Franco continíin

ampliando o campo do suas
atividades, Como sp sohp. om
Madrid. existe uma iridiVria
de alumínio, chamada «Manüi
facturas Metálicas Mádrilo-n"p-» (da nuàl irp^lortalmcn-
te .Tose Antônio Girón possui
um bom lote de a^fios), Es-
tá pmnrô.sn 6 uma filial da•Alüminiürri Union Ltd. of
("anadá», que por sua vez p
filial da «Ahiminium Compa-
nv of Ami-rica».

Dontro dos planos do guer-
n. cjos nortp.-amcricanos, pro,
nõom-se a elaborar na Eum
nn olrotos de alurmnio des
finados ao ro.o.rmarppnto tal?
coroo cantis, batp-las de -o-
zlnJín do co.rhpanha, lanelai»
.""-o barrãcõss, Hotes calva
Vidas p ptvfis do alumínfh
nara a inrti'is'ria de ávIacSo
"ora isso vn'-se ntllisçfiT rípcó a indústria exHontp prn
Madrid; c-^^o também ^ prn.
rodo atunlmenfi;, àtravps do
imia comiss"o do técnicos dr
traste norte-americano 1o a!u-
ivirio. a pr"P"-,o do Inoaliza
pfo p,o-a um o nova fó!>rin,o
dfetp rf—prn. pnra rpcom""'!-
°.ir os facilidades rncebidas
dp Fror-cn nua"to a pssos Ins-
t"'r>"õos. Nicolas Franco aca

-o do "mr)rc1r-a. Os ln^ros d"

rMliRf.s. S. a.í> no^-i-Ti d"t-oor-T.t n"-^as, crn 10^4. na
ra 2720.000 nese'as pm Í'.W\
isto t"'. tim aur"°"to do iH.32'5?

Finalmente, Nicolas Franco
figura no Conselho de uma
das m^is importantes mnn?-
nb'os tle seguros. «J.a Eotu-
tativa-^, companhia dp rpsse
glirnc rtn gnlr>o l{P';'lloS

OUTUOK ""r,""TES DE
FRhnco

Pilar Franco Bahamondi-
viuva dc Jaráiz, dedica-sp
abertamente h venda do in
fluôncins. ao cárilro néscio no
suborno mais descarado, dp
tal forma que 6 arp.niamente
conhecida cm Madrid por
w.ias atividades.

Roberto Guc-ola e Ig.ia,
concunhrtdo tle Franco, casado
com Ipribpl Polo, p cors?lhci

(Conclue na 4.' pój.)

Sob o paeudônimò de Descartes, Peron tem a sou enrern«ma seção, do diário Wífeocrociai; iritltuladSlíüca TTia: Nao ataco, critico».trate

E' evidente que Peron não manifesta a menor dissitlíncia com o imperialismo americano quinto à 
"SSÍrÍ!

SoSS i ria c contra a C,i"a' Pcl° co '». «™ •
IbZo TvlIt fST " a Slm "nÍCa c,,n:,!lra "'' K<*êrno dosusia as Unidos se deve. corno elo próprio o diz, no fato deque Vashington não sonho escolher o momento ohialr\t
^rtunidatlo. 

A América ,h Norte Xndonou'Cl i"g MS.el< há três ou quatro anos, afirma; esso foi o c gra dêerro. Vetamos o qtie Descartes declara.

trçs ou quatro anos, com poucos dólares o baixa» chinesass á decidido a railiár tgóra. con muito dohrês ?Í5to
^E.^^•'"«cricanas. Não há dúvida de q„c essa falta dc

cousa muito comum.cm todas as gu-rras 
'os 

TrZ^JiZT'
Sem_ 

na troca mais de de, 
^^Sffi^

fia !e^^M&"-'^^ta ™ ••»'t0-»"^-
nanecirq norte-ameri

a o seu servilismo perante o capital fi-
de cr-ss-m „ «,"„;."'."y""'- 

n s"a cumplicidade com a enorra
rcaparbce"em to , T"'° Thl 

A n,ma ,ascis,!1 d" ülW
SS 

°m í?.da a Sl"> dimensão. Como. segundo Peron™,ma 
câlS mtCT ," "ma raça M<» " ™ «S

^-SadenÊ%i„e«Ôs.,a d° "m •""•'—-- onuiva-
Peron

r ríia , .-ihtraTcMn^ 'q?^"^ imPc»«'ista contra a Co- 
'

í sido barata . ZL^mZ^- -^ ¦¦" *W*° tcria '
ido nada além do nm mar de

«i"dn o que S(. fizer ali terá como

sangue chinês.
Agora «firma Peron

tneto dfre?ò JImÍZi' ' ^ernw' «**>&& con-

SSSíS. 3SSTÍ- ? I'™»' '••"* SSÍi -ii o n ru ..mn ,ios o .orf.MI-.fiw norte-americanos:

cano ,n Coríia 6 ^m^l^™ nort^^
IToio «Descartes» acredita que na medida, mus ot:e teria sidn a!"nmodos.,-, evidente n c„.,„,.,.,?f,„ „„,„„,,,, dp ^^ fomrinlismo norte-americano. No citado artigo

a guerra na C é^Z^^ ""«T *BwS
nm um lugar inapronr ido «1 

m 'T,,Prra úcs*™tnàti,
E Peron comenta-«F i-i '"" mnmcnto '"oportuno»,
há muito t™ ,\nar n 

n**^* ine afirmáventos

Aotii Pe>'on se reve'n flP ^r " '

ãn seja tão inteligente '
ahtms ano.- antes. De todos os

a-tressão do impe
Peron recorda

rno Inteiro.
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Ieo c da Economia Nacional
recebeu da Câmara Munir-mM
d- Sc... Gonçalo a comunienciio
dc que fora aprovado, por una-
mmidade, naquela Casa 1ot; ' t-tiva, um voto de solidariedatle
á pati"'otica campanha mie o
centro vem empreendendo omdefesa da economia nacional.
O plenário da Câmara de São
Roncai, rosolv igualmente ex-
nressar sua repulsa ! insidinsa
manobra patrocinada pelos

i iiii © 0enf ro do
ireloo a Gamará
pil è tm immk

Ccntrooe.tnistpsvisan
do Petro-

S
impedir o funci-

desse órgão que con-

MECÂNICO
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oterece js seus serviço», com
muita ptatica de consertos o

reforma em geral.
Recado peio Tel.:

49-8310.
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Ssii.C0 
a a colonizaíao do

Na mesma secção foi resolvi-do enviar nm tnW.-.-tma ao Pre-rtfmtr da Republica, ao Senadoe a Câmara Federais apelando
pura que se manifestem favora-velm ute à nacionalização donotroleo.
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Romance de BORIS POLEVOI i

ISi

Ulretor
:*>RÜ MOITA LIMA

REDAÇÃO:

.! STAVO I.ACKHDA, li
Sobrado

(Continuaçfto)

Quando Alexei abriu os olhos,levantou-se do divam iraedia-
tamente: os raios erhpoeirados
do sol estcndiam.se oblíqua-
mente no solo. Aniuta não es-tava. No encosto do divar.t
deixara um bilhete: «Tfihhò

que ir depressa ao hospital, Ociiá esta na mesa-o o pão no
aparador; açúcar não há. Não
poderei voltar antes-de sába-
do. A».

Durante todos aqueles dias,
•Mexei quase não saiu de casa
fará matar o tempo, limpou
todos os lampeões a querozeneIa velha, os fogareiros «pri-
mus», soldou as caçarolas
concertou 03 interruptores ecomutadores e, além disso, a
nedido da velha, concertou a
cafeteira da pérfida Alevtina
u-kadievna, que certamente
ainda não devolvera o baldei
esmaltado. Com eses cuidados
,'rangreou as simpatias da velha e de seu esposo, emprega-do do Truste da Construção,membro ativo da deffisa antiaérea, que, também, passavadias inteirei ausente da casa

O» esposos chefiaram ft con.

clusào de que os tanquistas,
naturalmente, eram boas pes.soas, mas que os aviadores não
lhes ficavam atrás na mínima
coisa: inclusive, se se reparas,
se bem — apesar de sua pro-fissão aérea — eram gente ha-bilidosa, caseira e séria.

Na véspera de apresentar-
se na Seção de Pessoal, parareceber resposta jôbre o soucaso, AJexc-i passou a noite nociivema sem pregar olhos. Demanhã, levantou-se, barbeou

se, tomou banho e exatamente
na Hora em que a Secretaria
se abria apresentou-se no ga.binete do comandante adminis-trativo que devia decidir sobreo seu destino. O comandante
o desagradou desde o primeiromomento. Como se não tivessevisto Alexei, sntreteve.se du-iante muito tempo remexendo
várias pastas, chamou liguem

ao telefone, e esteve expllcan
do à secretaria, com toda mi-
nuciosldade, como devia enu-merar os expedientes pessoais-em seguida laiu e demorou avoltar. Aleréi, já então, tiveratempo de sentir ódio por aque-le rosto largo, narigttdo, cuidadosamente barbeado. lábios

vermelhos e testa fugida, quese transformava insensível-
mente em brilhante calva. Fi-nalmente, o" comandante virou
a folha do calendário, c levan-
tou a cabeça para o visitante.— Deseja falar.me, câmara-
da tenente? — perguntou com
unia voa de baixo, grave e pre-sunçosa.

Aleréit-v explicou o seu
caso. O comaucirnte. pediu o
expediente à secretaria e, eu-
quanto o esperava, pémiwié.cou sentado com as pernas e3-
tendidas, palitando cuidadosa-
mente os dentes que, por ur-
bamdade, tampava com a pai-ma da mão esquerda. Quandolhe trouxeram os pap?is. lim.
pou o palito com o lenço, en-
volveu-o num papelucho, guar-dou.o no bolso da túnica e poz-so a ler o expediente. Ao che-
gar, parece, ao assunto das
pernas amputadas, apontou
apressadamente uma cadeira a

Alexei, como dizendo-lhe:
«Sente-se, por que está de pé?yI — e continuou lendo os papeis' Ao terminar de ler a última
folha, perguntou:

— Bem, que deseja ooncre-
tamento /. ,'

Quero ser c.estinado a um
regimento de caças.

O comandante recostou-ae
na poltrona, olhou com sur-
presa o piloto, que continuava
do pé, e pessoalmente trouxe-
lhe uma I cadeira. As largas
sombrancethas se arquearam
ainda mais na testa lisa c
gorda.

Mas você náo pode voar!Posso e voarei. Envie-me
a uma escola de treinamento
como prova. Meresiev quaseberrava e havia no tom em
que falava um desejo tão in
quebrantável, que os militares
das mesas visinhas .evantaram
a cabeça, procurando saber o
que tão insistentemente pediaaquele mocetão guapo o bron-
zeado.

Mas, escute, como so podevoar sem pernas? Tem gra-
ça... Isto não aconteceu em
parte alguma. E quem o per-mitirá? — o comandante ima-
ginou que tinha à sua frente
um fanático ou, talvez, um
louco.

Irritado e olhando de soslaio
com os ardentes olhos de
«louco», Alexei procuravi 'alar
com a maior suavidade pos-
sivel.

Náo se viu em partr algu-
ma, mas se verá — afirmou
secamente Meresiev, tirou do
caderno de notas o recorte de
revista envolto em papel de
aeda • colocou na mo**, di&ntt

do comandante.
Os militares das mesas vini

nhas haviam deixado de traba
lhar, segui ido atentos a con.
versa. Um deles, a pretextode proceder a algum tramite,
aproximou-se do comandante
e, pedindo-lhe um fósforo
fixou rvferésiev. O comandante
passou a vista no recorte darevista.

Para nós, isto não 6 w,documento. Temos instruções.
Nelas se determinam exata
mente todos os graus de capa.cidade para a .aviação. Eu não
lhe poderia confiar o comam!-
de um aviào, mesmo se lhe fa!
tassem apenas dois dedo.':
quanto mais as duas pernasGuarde seu recorte, isto nât.é uma prova. Respeite seus
desejos, mas...

Sentindo ferver o sangue
Meresiev conseguiu emitir sur-
damente, cor esforço:

E isto?
E colocou sobre a mesa oUltimo de .seus argumentos, a

papel com a assinatura do co-
roncl de Saúde. O comandante
pegou a nota com ar de dú-
vida. Estava legal, no papeltimbrado da Seção de Saúde
e o caminho correspondente, e
em baixo via.se a assinatura
do médico respeitado em toda
a aviação. O comandante leu a
nota e tornou-se mais amável.
Nao, não se tratava de um
louco. Efetivamente, aquela

rapaz estava dlspusto a voaisem pernas. lJara convencer omedico militar, pessoa séria ecompetente, havia, inclusive,
engendrado um meio.

— Sinto-o proiunclamente,
mas apesar de tudo não posso- suspirou o comandante alastando o expediente de Mere-siev. - u coronel de Saúde
pode escrever o que lhe pare-
ça, mas nós temes instruções
claras e concretas que não nos
permitem que nos afastemos

MILAGRE
Anuncia o diretor da Cen-

trai do Brasil a encomenda
de 120 lopomotivas Diesel 60
das quais de bitola estreita,
destinada ao transporte de
minério do ferro de Minas.'

Sabe-se que esse minério
vai para os Estados Unidos,como matéria prima para asusinas que trabalham na
preparação guerreira. Dai omilagre do anarecimtmto des-sas locomotivas, quando háuma grita geral contra a fal-ta do transportes.

TAMBÉM BARBACENA

Os imperialistas, atravésdas empresas concessionárias
de f 

-viços 
públicos, estãc vi-' "mo um a um os parquesind-rtrir-j do Brasil. Agoraanuncia-se que Bárbaceha se-ra atingida pelo programa deracionamento de energia ele-trica. Assim os americanosdelas... Se eu as Infrlnjo, j vão procurandouem responderá por isso? omédico militar?

Meresiev olhou com ódioaquele homem satisfeito, presunçoso, tão suficiente, tran-
quilo e cortéz, viu-lhe o colatinho que aparecia sob a tunica, as mãos cabeludas, ije
unhas grandes e feias, cuida-
ciosamente cortadas. «Como
poderia fazê-lo compreender ?Acaso o entenderia. Que sabe
de combates aéreos! Talvez
não haja escutado um tiro em
toda a vida» E fazendo todosos esforços imagináveis paraconter-se, perguntou-lhe sur.lamente:

Então, que devo fazer?Se você insiste, posso en
vtâ-lo a uma comissão médica
da Sccçâo de Formação -
disse o comandante encolhem
do os ombros. — Mas advir,
to-o de que perderá Inutilmen-
te o seu tempo.

.(Continuai,

matar a in-
dustriá brasileira, concorrem
•' dos exportadores ianques
de produtos da industria.

0 DESAGREGAÇÃO

T.idpres petebistás de Süc
Paulo discordam do ministroOantnn Coelho. Depois d:

ma reunião à qual eomnare-
reram proceres estaduais dc
partido, o sr. Newton Santos
declarou que o problema não

libertar GétuPo dos '••". a-r"',q e sim libertá-lo do mi-
nistro nanton. Reina confu-
sH,o no P.T.B.

4 CRISE INTERNA

Continua em crise interna e
Partido r.emocrata Cristão,
em face cia divergência do
deputado estadual Manoel
Vítor -m a direção partida-ria, que designou cer»lt»Sc.
Pftra estudar o casa
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- NAO HA COTJHO PAHA AS FABRICAS. EMBORA SOA O PAtS
FRIGORÍFICOS E A UNITED MACHENERY SUFOCAM

A INDÚSTRIA
avaliar em cerca de BO por UM GRANDE PRODUTOR
cento a média da majoração. w*w«
No entanto, é difícil calcular
com prccisôo esse aumento,

pois oa fabricantes são oa que
íixam os preços de venda. Do-
nende exclusivamente de sua
vontade o estabelecimento dos
preços máximos. Para tanto
basta que fixem no solado o
aviso: «Até 300 cruzeiros». O
calçado aeri vendido no vare-
jo por esse preço, muito em-
bora nao tenha custado a sua
fabricação a metado dessa
quantia.

A medida que os preços so.
bem diminui o consumo, O bra-
sileiro, em geral, anda descal-
ço. De fato, os dados revelam
que apenas uma terça parte
da população rural usa aa.
patos.

Sendo o Brasil um grande
produtor de couros e possuindo
uma indústria tradicional de
calçados, não devia ser esta a
situação. Contudo, a predomi-
nítncia de interesses estrangei-
ros, sobretudo americanos,
nào somente não permite pos-
sa o brasileiro andar bem cal-
cado, como vai agravando pro-
gressivamente esse estado de
coisas. Cada vez mais o cal.
çado aumenta de preços, dimi-
nuindo a produção e, conse-
qüentemente, impossibilitando
o povo, que tem baixo poder
aquisitivo, de consumir sa.
patos.

tumes nacionais estão se res-tringlpdo apenas a produçãode couros de segunda e solas
ifinquanto isso, os frigoríficos
exportam quantidades C0I03-
sais, fazendo cm que outros
interessados aumentem a im-
portaçâo de determinados ti.
pos, Somos um grande produ-tor de couros, mas importa-
mos couro.cromo e outras va-
riedadea para calçados finos.

Com o regime de compensa-
ção os negócios ampliaram,
podendo os frigoríficos aumen-
tar os seus lucros. E1 uma no-
gociata das mais escândalo-
sas: em troca do couro vêm
os cadilacs, os aparelhos de te
levisão, as geladeiras e outros
artigos desse quilate. A transa-
ção dá lucros de 300 por cento
para mais.

REGIME DE ALUGUEL

Dos estabelecimentos exis-
tentes, apenas 15 por cento
possuem mais de 5 operários

/J entre estes, não chegaram

a 20 o número das grandes fa-
bricas. Contudo, grandes ou
pequenas, as industrias de cuL
çados trabalham com maqui-
nas alugadas. Esta situação
vem se mntendo desdo quando
se formou a indústria no pais.
A United Shoo Machinery of
Brasil possui ás maquinas e
as aluga aos fabricantes. E'
o chamado sistema de «royel-
tles», uma forma de domina
ção dos imperialistas. A United
Shoe recebe o aluguel pelo nú-
mero do peças, sendo adapta,
das às máquinas um tipo de
contador. Não há um óó par
do sapatos que não seja con-
tado. Pelo total produzido a
companhia recebo uma percen-
tagem. De maneira alguma
vende as maquinas ou permi-
te que os industrias as adqui.
ram, Nos últimos anoB, os in-
dústriais tem se revoltado con-
tra esse sistema, tendo alguns
adquirido uma ou outra má-
quina. Mas o número é tão
insignificante que nâo chega a

pesar na balança, Todo o ma-
quinismo 6 antiquado, de há
mais de 20 anos.

SUBCONSUMO

A produção de calçados tem
permanecido estacionaria. To.
mando o ano de 1946 como
base, Índice 100, temos para

AUMENTA
DE

A EXPORTAÇÃO
COUROS

O nosso pais é um dos maio-
fes produtores de couros do
'mundo. Essa constatação não
é de se admirar, pois temos
o 4.' rebanho bovino, em nú-
mero. Mau, pela mesma razão
que não temos carne, náo há
sapatos para o povo. E' a ex-
portaçâo. Nem sempre as in-
dfistrias de calçados dispõe de
matéria prima. Os frigoríficos
exportam todo o couro produ-
tido, ficando aqui no pais ape.
nas uma porcentagem insigni-
ficante, resultantes dos abate?
dos matadouros municipais.

Aproximadamente a metade
do total da produção de cou-
ros e peles é exportada. Em
1948 a produção nacional foi
138.805 toneladas, sendo dc
132.074 a produção de couros
de bovinos, Pois bem, maio dc
58 mil toneladas foram expor,
tadas. No ano seguinte acusou
a produção total 142.202 tonela-
das e 136.885 toneladas de cou-
cos de bovinos. A exportação
foi de 60.838 toneladas.

Westa3 circunstâncias pode
se dizer que o consumo de
couros pelas indústrias é me-
nor rio que o volume exporta-
tio. Isto õ perfeitamente de-
rnônstrado pelos dados refe.
rentes ao ano de 1947, quan-
do o consumo aparente foi de
50 mil toneladas e a exporta-
çao de mais de 68 mil.

Embora os curtumes possam
satisfazer Inteiramente as ne.
cessidades internas, « exporta-
ção constitui um entrave, já
que limita ns suas atividades
Tanto é certo isto que os cur-

MOVIMENTO CARIOCA PELA PAZ
JUNHO

1950 o Índice 108, quanto à
quantidade produzida. Nâo
houve, portanto, qualquer au-
mento da produção. Apesar
disto o valor global da produ-
ção aumentou de 2.653 milhões,
em 1946, para 3.404 milhões de
cruzeiros em 1950.

Além disso não so pode es-
quecer o aumento da popula.

ção neses anos. Tudo indica,
pois, que há um subconsumo.
De acordo com a Conjuntura
Econômica o consumo por
pessoa é de cerca de 100 cru-
zeiros por ano, para os maio-
res de 14 anos. Em média eus-
ta um par de sapatos 200 cru-
zeiros. Assim, cada adulto
consome um par de 2 em dois
anos! Quem tem um só par
por mais que o economise não
pode fazer milagres, o calça,
do nâo dura mais do que 5 ou
6 meses. A conclusão a que se
chega é que o brasileiro anda
descalço.

Derrotar os Fascistas
rnii,iS-C*f',es dominantcs estão alarmadas
çahzaçao das massas, com „a m.. 

"..._.".f com a crescente radi«

-yovo brasileiro. Não

Empossou-se i Nova Diretoria
Em entrevista à IMPRENSA POP ÜLAR o engenheiro Fernando Lobo
Carneiro narra o entusiasmo que e ncontrou em Santos pela luta em

defesa da independência e soberania nacionais

QUINTA-FEIRA
ASSINATURAS RECOLHIDAS:

IT.fcflAssociação Feminina do D. 
Mov. Juvenil pela Interdição das Armas

Atômicas  3.708
Conselho de Paz do bairro M». da Graça 3.500
Outras organizações  15.027

Total até ontem , 40,158

mamowMHtti
NOTA: Só figurarão nominalmente as entidades que ocupa-
rem os três primeiros lugr.rcs na coleta

Realizou-se em Sntos no dia
9 a cerimonia de posse da no-
va diretoria do Centro San-
tista de Estudos e Defesa do
Petróleo e da Economia Naci-
c::.l. O CEDPEN foi represen-
tado no ato pelo engenheiro
remando Luiz Lobo Canieiro,
que, em nome do General Fe-
licissimo Cardoso, empossou

Baile de
áscaras

m ¦«. nh^i

?'

imám
(Hesumo Telegrâfico das

agências I. ?« I. N . S. e Te-
iepress).

CONSTRUÇÃO

Informa-se de Moscou que
foram terminadas trinta e seis
dias antes do .prazo marcado
as turbinas geradoras para a
central hidroelétrica de Kui-
bishev. '

« SAUDADOS PELO POVO

A população de Bombaim
âaudou calorosamente os tri-
pu lan tes dos navios soviéticos
Krasnorlar, que levou grande
quantidade de trigo para a
Ir.dia procedentes dos celeiros
da União Soviética

TERROR NA
YUGOSLAViA

Por não estar dc acorúo
«om a politica de guerra de
Tito, ao lado dos imperialis-
fas norte-americanos, foi de-
mitido e imediatamente en-

o Ministro das Fi-
Yr.iroslnvia, sr. Fo-

Conselho Mundial da Paz
ATENDENDO as aspirações de milhões de homens do

mundo inteiro qualquei que seja sua opinião 3ôbrc as causas que
engendram os perigos de guerra mundial;

PARA consolidar a paz e garantir a segurança internacional:

RECLAMAMOS a conclusão de um pacto de paz entre as
cinca grandes potências; Estados Unidos da América, União
Soviética, República Popular da China, Grã-Bretanha e França.

CONSIDERAMOS a negativa do Governo de qualquer das
grandes potências a reunir-se para concliui esse pacto de paz,como evidência tle desígnios agressivo:; poi parte dè3se Governo!

FAZEMOS um aP5'o a todas as nações amantes da paz
para que apoiem a exigência de um pacto de paz aberto a todos
os Estados.

COLOCAMOS nossas assinaturas ao pé dê3te Apelo e con-vidamos a assina-lo a todos os homens è a todas as mulheres Cebôa vontade, a todas as organizações que aspiram a consolida-
ção da paz;

Adotado wr unanimidade paio
<

Conselho Mundial da Paz durante

'/ sua reunwo Ue Berlim um ii> do

Fevereiro de .1951.

(Abs.1

ia) O Prasfdtsiite

i>" Joliot-Curla

Cerca de dois mil homens;
acossados pcios efeitos da sô-
ca, assaltaram Massapô, no
Ceará, exigindo do prefeitotrabalho ou alimentos. A co-
muuicação desse fato foi feilaá Câmara pelo sr. Paulo Haru-
caie, que leu telegrama de co.
merclantes da cidade sitiada
pelo exército de famintos.

oooüooo

O telegrama pede que o gover-no imediatamente ataque obras
do açuãagem e de estradas.
Mas o Câmara já está vendo
0 que pode jazer sobre o as-
sunto; o deputado queremistaliylvio Echeniquc, do Rio
Grande do Sul, tem, um projetecriando a Policia Rural/ uma
espécie de ràdio.palrulha do
interior, capaz de atingir rapi.
(lamente os mais afastados riu-
cães, aonde levará, como sim-
bolo da civilização citudina,
os porretes, bombas o motra-
lhadoras que o povo das capi-
tais já conhece tão bem.

oooüooo

Com a policia rural do que.remista Echenique, toda vez
que os camponeses, seguindo o
exemplo desses homens dc
Massapê, quezeram fazer justi
ça com as próprias mãos, o
Pai dos Pobres disporá de.mais
uma horda dc beieguins para
massacrá-los, cm defesa do tu.
baronalo das cidades e do
campo.

O plenário discutiu um pro-
jcto que concede anistia a grê-
vistas e pessoas processadas
Quando o sr. Orlando Dantas,
do PUB, defendia a proposi-
ção, no estilo água de flor dc.
laranja de seu partido, iravou-
se movimentado debate.

oooüooo
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O Sr. Dantas admitia como
crime os chamados delitos co.
nexos tais como pancadaria

em • fura-gre}is, etc. E o que-
remista Fernando Ferrari cmi.
tia ao ¦microfone apartes ultra-
reacionários, que eram sopra-
dos ao seu ouvido pelo clericaU
fascista Adroaldo Costa. Nado
de anistia para os conexos! —
bradava Ferrari. Na mesma
òirandinha entrou depois o ude-
nista Artur Santos, espúman-
do de ódio e investindo contra
os operários que nas greve*
«agridem patrões c cometem
desordens de toda espécie».
Um verdadeiro festival de ódio
zoológico contra a classe ope.
rária, na última parto da ses'
;;«o de ontem.

os novos dirgentes e proferiu
uma conferência sobre os as-
pectos atuais ia questão do
petróleo, que deram lugar à
convocação da II CONVEN-
CÃO NACIONAL para o dia 5
de julho próximo.

PRIMEIRA RÜTURA DO •
CERCO POLICIAL

Procurado pela nossa re-
portagem, para que nos trans
r '"ise 

suas impressões, o
engenheiro Lobo Carneiro fez-
nos as seguintes declarações;

— O ato de possu da nova
diretoria do Centro Santistn
foi uma vitorie sobre a rea
ção, e constitue uma importan
te demonstração da disposi-•Io de luta do povo do gran-
de porto pulista. Em Santos' '. muitos meses não vinha
sendo possível realizar qual-
quer reunião publica, em vir-
tude das violências e das ma-
nobras das autoridades poli-ciais. A realização da cerimo-
nia do dia 9 nos dá a certeza
do êxito da próxima confe-
rência municipal, preparato-
ria da grande Convenção Na-
cional. Como em todo o Bra.
sil, as graves denuncias do
CEDPEN soLi.-j as mais recen-
tes manobras do truste de
Ròckfeller encontraram em

ntos a mais viva repercus-
cão encheram de indignação
todas as pesoas honestas...»

—¦ O ato publico, disse-nos
o nosso ehtigvistado, contou
com a presença do juiz dr.
Ademar Figueiredo Lira, di-
retor do Fórum local, como
convidado de honra, do enge-
nheiro Ornar Catunda, Presi-
dente do Centro Paulista, e
í".o sr. Paulo Tavan dirotoi
ria sucursal de «Emancipação
em São Paulo. A nova direto-
ria tem a seguinte constitui-
ção:

Presidente — Dr. Saturnino
de Paulo França, cirurgião-
dentista; Vice-presidente: sr.
F-.imiro Bicalho, comerciante:
Secretario geral: dr. Oscar da
Rocha von Sahul, medico-can-
corologista: primeiro secreta-
rio: sr. Atlnír Fernandes Car-
rança, comerciario: segundo
secretario: sr. José Aires Lo-
pes, bancário; segundo tosou-
reiro: dr, Paulo Almeida, ci-
rurgião-dentista: segundo te-
souroiro sr. Aldo Gonzalcs Vi-
Ia, bancário.

siastica de classe operaria.
Ao lado de ilustres médicos
e dentistas, de pequenos co-
merciantes, de bancaries, de
um juiz, engenheiros e em-
p-.'jados no comercio, via-sy
na assembléia grande nume-
ro de r^orarios. Alguns vie-
ram cumprimentar-me no
fim da conferência, com pala-
vras sinceras de solidarieda-
de que mo comoveram. Um' me diss: que em seu se-
tor de trabalho todos,, sem ex-
cessão, -estavam dispostos a
lutar pelo progresso do Brasil
pela paz, pola independência
nacional. Outro assegurou-me
que pc;r- de velho e doente
continua firme, na primeira
linha, corte da vitoria final
dos seus ideais. E outro de-
clarou-me que pela primeira
vez na sua vida, depois de
r.dulto clicou, no dia primei-
."o de maio ultimo. Chorou de
indignação no Cemitério de
Cintos, em visita ao túmulo
de seu companheiro Deoclecio
San; ma, assassinado pela
policia Marítima quando da
dissolução do comício de 30
de Setembro de 1949, convo-
cado pelo Centro de .'otroleo,
Chorou de indignação quando
viu aquele cemitério inteira-
nente ocupado por policiais,

para impedir que ot compa-
nheiros de Deoclecio manifes-
tassem .Ala saudade e sua
disposição de continuar a lu-
ta pela qual tombou. E, dis-
je-me elo, isso se dava no
mesmo momento em que o sr.
Getuljta Vrgas fazia um dis-
curso demagógico no estidio
do Vasco, no Rio de Janc/.-o.
rias todos foram unanimes
cm afirmar que as violências
não farão calar a voz dos
patriotas de Santos.

- 
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sidente da UDN eS prTceZ *$&£> T^ 
BraRa' Pre'

diz Amaral Peixoto - a ma.eira dc Ln»! 
*cs.t,u1ar» ~ como

fascista. ma icira de impor ao país uma ditadura

te, mííSS:}^1±!JS^ as *«Í ««ominan»
os políticos da classe dominant?^Sfl ° d° <l-l,e *las' enquanto
•o das lutas pel* paz, „n a Z« f""1*' 

° vis°r03° ««scimen-
em defesa das liberdade WMc?rStrrA?m^,0,.d' Salárl^
americano e pela terra am5»S»? 

* 
? imperialismo norte-

se e lutando, derrotarão'03 fascistas,

TÓPICOS

OS ENCARCERADOS POR
ORDEM DA STANDARD OIL

FIRME APOIO DA CLASSE
OPERARIA

— Foi como sempre signifi-
cativa, acrescentou o dr. Lobo
Carneiro, a participação entu-

Falaram-me também de
Aldo Riparssarti e Henrique
Moura, condenados a vários
;inos r!e prisão por terem con-¦•jcado o ofendo comi:'i."sso foi o seu uni crime.
Toram encarcerados e conde-¦ ...os por autoridades a ser-
viço da Standard Oil. Precisa-
mos lutar pela sua libertação

O professor Catunch in-
formou-me, prosseguiu o vi-
ce-presi dente do CEDPEN,
que em todo o Estado de São
Paulo está sendo preparada
com decisã) e entusiasmo o
Congresso Estadual de Defe-
s do Petróleo. E que as ame-
aças contra o CEDPEN estão
despertando a mais viva re-
pulsa por prte da população,

ate swrn-feira próxima.

» NO OKO

Prossi
policiai'd;i 

hi1
("Juartei
dos gre
bonfèdóraç&n
jBalhndorer d<

¦ -.' firme a ^rave dos':.' 
Karthúmi apesar'. ;:ição do exército.

continuam em poder
Rt.-is, com o apoio da

Geral dos Tra-
Sudão.

? MAIS DOIS

Dois aviões a jato da forç .
»érea dos Estados Unidos
chocaram -rr-. precipitandü-se
ao solo. s \ne * cidoda de
Cumberiaiirt,

* vÁsctàrcÁi wmo&
Chegaram £ Madrid @ 45c.

embaixador PawSjy, os ais.
Paul Hoffman ePaul McNutt,
dos Estados Unidos. Calcula-
se que será assinado um pae-
to bi-lateral entre o* goveir-

Esçrave de Roma um
correspondente da Uni-
ted Press, agência norte-
americana:

—«As ultimas apura-
Soas do pleito de domingo
na Itália indicam que cs
comunistas estão : com
maioria, apesar 'dos mi-
lhões e milhões cie doía-
rés gastos polòs Estados
Unidos dentro do Plano
Marshall a fim de ajudar
a Itália o mantê-la den-
tro do bloco ocidental».

E o general Wede-
Yneyer declara em Was-
hingto". que a Coréia é
«um poço ijcin Cündó ps-ra a ínpcidadc america:
na», acrescentado:

—«Não vejo como po-dera terminar éjstã guer-

A situaç&o é tensa, g*-1 m/tal, wery, very tensa.
*

Para o Sr. JoãoNevee,
a situação é «aguda», se*
gundo proclamou na Aca-

í demia de Letras ao falar
"" I f XJaíJ^teT***tf*™*T**^^-***fc*-J"r*rt*'

rywrr^gr^^r^iryit^r^m' ••rr-ip-w v+ <
co de Assis Barbosa, po
dera amanhã apresentar
um «furo» mais sensaçiq-
nal: ~- uma entrevista,
por exemplo, com c ge-

n
mfR
i2nwmmMdêMi^à^nera-1 Gois Monteh'°

HOLANDA
Mais de 133 mil holandeses já assinaram

o Àpôlo do Conselho Mundial da Paz.

HUNGRIA
Na Hungria 7.097.000 cidadãos sufcecre-

veram o Apelo por um Pacto de Paz entre as
5 grandes potências.

so>.re o «materijálismò
verjhelho»

Mo outro dia sairani
estas suas palavras num
vespertino:

—«O complexo anti-
americano está se desen-
volvendo cada vez maiB
entre nós».

Compfeb, hera?

O uovo vespertino apa-
."(¦•;o;i anunciando para a
tídi.,ão extra «uni docu-
mento político sensacio-
uai». Foi-se ver, era uma
entrevista do general Ca-
ronbert contra o comi»-
loismo...

Em matéria de «eata»
çâo, convenhamos que é
fraca. O repórter que o
entrevistou, Sr. Francis-

» Depois disso só o se-
nador MacCarthy, que
está anunciando a revê-
íaeão ds uma «infâmia
tão negra que ultrapas-
sara de longe qualquer
procedimento procedente
na historia da humani-
dade».

O senador não deixa
por menos. Em ihatcriá
de.infâmia ó com elo,

+
É os jornais ingleses

saudaram a primeira au-
dição de miss Margaret
Truman, em Londres, di-
sendo que a filha do Snr.
Harry Truman possue
«movimentosi graciosos,
principalmente nos qua-
dris».

Em tempo: — mias
Margaret é cantora.

OS CAMPONESES
E AFAZ

A. Liga Camponesa de
Itapéruna defende as rei-
viudieações espscíficas dos
elementos que a integram;
luta por exemplo para que
sejam divididas as terras da
Fazenda n? 17 do municipio
cb Itapéruna, e a Fazenda
Boa Vista, no municipio de
Campos. Mas luta também
pela Paz. Recentemente di-
rifjn à. Câmara local um
documento com 230 assina-
tiíras pedindo que esse or-
gão sa manifestasse solida-
i'io com a campanha por um
Pacto de Paz. Nas festas,
da Liga Camponesa, que se contribuição ao movimentorealizam em vários lugares! por um Pacto de Paz.e muitas vezes reúnem mais I Aqui mesmo, na zona ru

Os camponeses estiveram
presentes ao movimento
pela interdição da bomba
atômica. Dos 4 milhões e
300 mil assinaturas em nos-
so país para o Apelo de Es-
tocolmo, uma boa parte fo-
ram de camponeses. Ao
contrário da pequena mino-
ria dos latifundiários —
que esperam vender seus
produtos a preços èstòrsi
vos no caso de uma guerra—, a grande massa campo-
íKsa sabe que é no meio
dela que se recrutam solda-
dos para a carnificina e não
querem marchar como car-
neiroti para o matadouro.
Estão demonstrando que
podem dar uma grande

• EA CARNE
A Cr$ 4,00 ?

Numa historieta em quadr!-
nhos, que o sr. Getúlio Vavgas
acaba de lançar para a campa-
nha dc restauração do Estado
Novo fascista conta a seu mo-
do como se produziu a fome da
carne, i:idicando a seguir a so-
hição, que deveria trazer de
novo à mesa do povo aquele
alimc;'ío fundamental.

Primeiro quadr'.iho: neca de
carne, uma familia passa a fei-
jão con-. arr3z; segundo: a car-
Içiri agrícola do Banco do Bra-
sil é a responsável, porque se
fechiu para a pecuária; tercei-
ro: o boi morre;, no Piauí c cm
Uberaba; quarto: Vargas, man-
mando um charutão, «resolve»
o probieina a giz, num quadro
negro; e o quinto e final: uma
família feliz, churasqueando.
porque posta em prática a «li-
ção» de Getúlio, «voltará a car-
ne à mesa de todos».

Er?sa propaganda dc pana-
ceia, à ;naneira ianque, mente
ao leitor pelos quatro costados.
A falta de carne não foi conse-
quência do desamparo da pe-
diária, pois é sabido, até que,
muito ao contrário, os pecua-
ristas encontraram no Tesou-
ro mãe extremosa, que lhes pa-
Kou todas as dívidas. A verda-
de é outra: a carne está sendo
exportada pelos frigoríficos es-
trangeiros para os planos de
fistocagcm de Truman, visando
à preparação de guerra. O ga-
do das estâncias do próprio Ge-
túlio tem sido comprado pelos
frustes eco governo de Ge-
túlio, como fez o de Dutra tam-
bé:n, que facilita essa crimino-
sa operação. E' mentira, pois,
mie os rebanhos nacionais te-
nham morrido à mingua. E
quanto à «solução» prometida
pelo candidato ¦ ' jhista, era a
de trazer carne aos açougues a
4_ cruzeiros o quilo. E «para
já». Essa históiia da «lição»
num quadro negro — que bem
pode simbolizar i infame regi-
me fascista de 10 d novembro
~ c só para despistar. Mas

»¦> cola, absolutamente.

matéria prima „ ser uiiikadel 4o álcool, o 1AA também «.'Ma um plano para o desenvoh«manto do produção de álcool.Jà que a fábrica terá uma clpacidado trnasformadora vam1S0 milhões de litros e a proda-Ção atual 6 de 150 milhões
Os advogados dessas iniciati-vas dificilmente poderão remo».dei uma pergunta muito sim,Vles: qual a razão da monta»

gem de umu fábrica de borres,cha sintética so os seringais daAmazônia tem uw potencial mi*mmo de 100 mil toneladas e <tconsumo ê de SO.ooo? Daqui Mdois ou três anos, desenvolve».
do-se muito a indústria de a-/=tefatos, o consumo será dn seimil toneladas. C potencial <MJAmazônia será ainda assim a»,penor em 50 por cento.

Os norte-americanos e temagentes não respondem a per*guntas dessa natureza. Falamerr tudo e em numerosos inte*resses para o desenvolvimento
do país mas procuram encobriaa manobra entreguista. Ume
fabrica de goma sintética inte*ressa apenas aos americanos,
que, depois poderão usufruir mprodução de borracha natural,tanto que o diretor do InstituaAgronômico do Norte já decla- -
rou que somente a GÓoã.yeasou a Ftrestone estariam ei»condições dc dirigir os seringais,

A borracha é um produto tãeimportante como o petróleo, rü-Bão porque deve o povo deseu.volver uma campanha firm»contra a ingerência dos ianquesnesse estor,

* TREZENTOS
CONTRA UM

• BORRACHA
SINTÉTICA

ój3 500 pessoas, estão sen-
do colhidas assinaturas pa-ra o Apelo do Conselho
Mundial da Paz, distribui-
das e recebidas listas, etc.

ral do Distrito Federal, no
chamado Sertão Carioca,
podem ser organizados co-
mités de assinaturas e con-
aslhos de paa,.

O Brasil já foi um grande ex-
portador de borracha. A pro-
dução dava perfeitamente para
atender os pedidos do exterior
c para as necessidades do mer-
cado interno. A partir de 191)5,
ist é. depois do fim da guerra,
os norte-americanos começaram
o desenvolver uma campanha
contra a nossa produção, tendo
sempre (. colaboração eficiente
do governo. Assim é que a pro-
dução de borracha da Amazônia
foi caindo de ano para ano, até
chegar ao ponto atual de não
poder ne n atender os pedidos
da indústria do pais. Essa situa-
ção favoreceu esplendidamente
aos interesses dos imperialistas
ianques, sobretudo agora que
desejam dar escoamento à sua
produção de borracha sintética
e acumular para fins guerrei-
ros a goma naturul.

Surgem, então, as iniciativas
despistadoras, Primeiro a plan-
tação dc novos seringais sele-
ciònaáos e agora, a da instala-
ção dc f. bricas de borracha sin-
tética. Tudo, enfim, para aban-
donar as seringueiras existentes
e entregar a região produtora
aos técnicos «experimentados»
da Goçd-year e Firestone.

Ao me mo tempo em que o
governo estabelece conversações
com firmas exportadoras ame-
ricanas para a aquisição ãe bor-
racha sintética, vão adiantados
os estudos para a montagem
de uma fábrica desse produto.
A principio deveria ter instala-
da no Estado de São Paulo, mas

Três padres esquecidos &idoutrina cristã e o leigo AdrZaldo Costa, que lembro posseu histerismo clerical a TitíPatrocínio da «Relíquia» oti«ravam aportas, possuídos desanta indignação, contra odeputado Roberto Morena,
que falava na Câmara, sobre
a enciclica Rerum Kovarumj
quando um deles perguntouse na União Soviética havia
greves.

Moreno, levelaudo uras!
paciência verdadeiramente
evangélica, replicou oo iari»seu que os meios de produção,na União Soviética, estavam
nas mãos dos trabalhadores ®
que portanto é absurdo inda»
gar se os operários da URSS
faziam greve contra eles pré»Nas bancadas dos partido©
prios.
da reação houve uma garget*lhada geral. Apoio à resposta
de Morena? Algum estalo co*.letivo do padre Antônio Vlei.ra, nas cabeças de tantos re-
presentantet, do obscuraahV
mo, do latilundio e da but-
ffuezia de Wall Street? Nad«disso I Aquele riso era o risoalvar da boçalidade de ho-
raens que ignoram tudo, qu*nao sabem, por exemplo, qu».na União Soviética desaparé-
ceram, com o fim da explora,
çao do homem pelo homem,
as contradições de classes. Oreccionáriop do Palácio Tira»
dentes não sabem disso nem
querem saber disso. Tomem» ttatitude do avostrus que mete
a cabeça debaiço da aiei«
quando se aproxima a tem-
psstode. Mergulham gostoso-mente na própria ignorância,
São liomsns do passado, politicaraehto perdidos. Tanto os
sim que na discussão do'on.
tem, o opeiãrio Morena, sò'
zinho, enfrentando três padrex,um sacristão e centenas d»
reacionários ds calça e palé-
tó, levou a melhor, oneexiaa-
do facilmente * parada sãos
o p o s it ores, numericamente

*'$

aflora parece que será montada mais toxtea. ttexeatos conhw
no Estado do Rio, com o apoio um, oua Weotóglcainonte d*
<h ministério da Agricultor*:"A ^tamaOe» • Aatmot^úisaém

•ívW(Am
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IMPRENSA POPUtAR

H-ü-.tyòi

-/-Ã"- indúáírià farmacêutica
^m nosso país é urri dos no-
jgóeics triafs rendosos. A mar-
jgem-de lucros dos laborató-
sribs-f '¦'"pTTdntts quimicos é Fíoyó wímkMÒ dos rem<H3.c
»êpresei!(rc.!,:i por sorriria faliu-â farrrinccVIco
lusas, O taésrriò acontece ás'«drogarias 

e grandes .1'armá-
èias. ftâ vaninfieiis sSò cada
,vez maiores.;),'!:"! (íssss ántirjo-'ns, 

cevados- nos fianlios lio-'Jgais, obtidos úc-r.tle a fabri-
ecaçfio dos remédios até ri sua
.wndaeiq balcão.-Na realitla-
ide,, os medicamentos s"io ven-
jcjidos no -comércio noriinl em
wr.ia base ele câmbio nerrro. E
ii> povo¦•sof.v as cófiScquífíciris
da situação "criminosa, manti-
ida pelo atíiár'gcTvõrnq, servil
«os "iriteresses cie.', explorada-
ses e tubarões.
' IiUCKCS ASSOMBP.OS03

O fabricante rias drogas co-
tmoça a ganhar no cálculo cio
«cisto da matéria prima. Para
Ssso, anuncia a composição
èxtrangeird "tle 'urri produto

Os impoM dos Üboiâièíá ganhâni enormes somas'"¦¦"¦• l ¦''¦¦¦ ^^'.m-.-S.Víoí? ¦•- A chamada "qüoia de ccop2raSÊo" -
A responsabilidade da C. C. P. quando na ren

lidado usa-se éxcKísivàrrféntê
ingredientes nacionais, quesão mais baratos. Se, porexemplo, anuncia-se vitàml-
rins estrangeiras, o comprador
pode ficar certo ela mistura;
com uma porcentagem ínfima
de produto importado e o res-
to..nacional, Kntrotnnto, o re-
médio fi vendido mais caro. cr.Za existe controlo que impo-
ça à manobra criminosa.

Na embalagem existe um
processo semelhante. Tome-
n.os as arrviolas. Compradaseni pequena quantidade, como
é sabido, custam mais caroMo entanto, o fabricante queadquire enormes partidas con-sidera o preço de unidade, semlevar cm cdfisláêraçáo os abatimerítos da compra em gfos-

so. E isso acontece con. todoo material de ombilagem,
tjoãdé às nmpoias até ás 

"cai-
xâã, scrrlnhas, nlfrodrio, etc.Imagina-se o lucro que- issorepresenta.
o salário rros

LABORATÓRIOS
Outra fonte de lucro paran fabricante é a m*o de ob-n

O salário estipulado s^riaronlmcn/é miil.tp maior qup opercebido pelos, empregados
isnlâdnrqéntp Se por r>-«m^*
um laboratório mirca umcri'7ciro por carta vidro de re'.médio nastn em caixa, com nbula fechada e lacraria, um

em vez de material de em-
bàlàgerh. E se levando em
considoraão a disparidade en-
tre o que o trabalhador pro-dtlz e o que rrr.nha podemosfazer os cáleiulos dos lucros
fabulosos dos Iahoratérlos
oue empreram numerosos noe-
rárins, .produzindo medica-
mérí+os em Im-^a socala.

a pornvnm tíA c.c!p,
O preço elo produto, doools

de ter rendido lucros fiara o
fabricarle cl^srle.o uso da ma-
teria prima até a pmhn'n«em
é o que rj chama ar;ora «uni.
élart" cp%ereiáf*. A tv-ífarín
n, 65, cia CCJPi cn"corle "m

c.ierário fnrá numa hora ,301 nurnpnto de B50 n (10% Sobre?

Maíéivia prl- cánle iá estipulou tr.vos pre-ços de vencia, com aumentos
sobre os fretes e sem a dedu-
çcto dos 60%. Finalmente, temo produto seu «preço de fá-briea». Vai, er.táo, às dropa-
rias. E a CCP. através

ü Snira d " n

VISIeitQ rmm

•¦SÃO CULPADAS . ;
jp'oi>ageni; relativamente r\
parte que toca aquela compa.
niiia íãnqüo" sa fesponsabiüdie
ede pela morte de dèzènás d:
pessoas, em tão trágicas cir-
sunstãncias, ... ..
i' Á maior culpa da ãdriiiriiS-
itraçâo dá éfstíaciã .não üimififii¦ 'ism nada.-- i'crque, - se ela ciu;
disso da' segurança dos pas-
sagèiros; sê™ /íÓTifesti poau
fim âqúc-tcs niatatííííirbs qtie¦ não a'á passayens i do hivclj liou.

yésse CcínsH'uie.lõ viadutos, sulj-
.. Éêrràneps ó:'i . mçs;.;.> canõòlás¦ide Séglifaihçá - ...que o direi oi' stual so apressa • agora u anun

iciar, o desastre niio se verifi.
...Ciaria, Wcrri. poi; i:;jo deixa :U

ter grunde. pa'te na culpa a
Sfondáfd Oli. iS o que fica
,at'Olutitincnte claro, sòoretudo

. vtlcpoiâ cio d,:pe.: aontü liònesío- i» tiime do motorista Io carro-• ianque.

DEPÕE O MOTOrtISTA

... . O. ciioler Orlando fíiadcira'.• 
...Vteçlawu. que, ao sair com o ca-.-.«miiuiao,, as .,35. horas do di i

i.', -• «nterioiy notou defeito no r,w-
íor e reclamou tia ompresa.

 Jileüioniraiii , uuperiiciainiehte" -1S.S 'Cuiulições cb maquina e o
wl)rigaii-,jii a sair cie novo, ha

.'. ,'iii noras, com ordem superior
. ,.:.,.ide Ir el^vagar, porque o c:;tae!o•¦•i ítio-veicule», ainda era precário.V .Ao ciictfrr ã hvfcnicla prendóti-

{e Dütrti, pt'i')Xiir:o. ri Nova
-¦-. rigiiilçu, o. carro cngiiíçbti, cj;.' fer>tíu pocii.i socorro á corapa.

Biiia. f/icoii nsperemclo, e ;'i
íljeiji noite' Uic Eroüssráin re-
j&Sçjtíe. iiáiti empurrado,-: Com
Vífírtioiii cíé"corit:nur:r o Serviço

.assim n;hsmo. Dada a cscüH-
idão- remmite, só a nas 5 ríio.
lít-os notou- que á cdricalá estava' 
StütífeclidÜÍ Gritou para o cem-
panhéiro, .motorista do rebo-
que. Mas, devido ao bartilho

tilo moto:, empurrado íim t:i.i-
«jue con 5!I0 toselatías do ga-¦ Molina, seu aviso nâo toi ouvi-
«fo, Continuou há direçSo, e v'iu
à trave da cancela ser força.
«ia, pára logo cri sogtilda per-ecebor o tremendo perijCÜ cems-

. tituido pela aoroximação do |itrcn elCtíicò, "eni rc-VjnIr i- velo.'
«idade. Tehtcu acioríár d mo- j

.'. líor do cnrro-tanqtíe, pai-a àvaii- ¦
,;.çar .riiáis tapidár.iòntè/vMás a!•tàtci-iá estava fraca! Logrouj

apenas, por instinto do conser-;'.^açrio. 
púirir fnra e salvar-sa.

íieífrcü à Standard e nariiti o!
sucedido. Eritãò um superior
seu o aconselhou a fugir, antes' ifjiie apoüciu o fosse prendar
Aeréâcenícjü que esse ô o reigi.

une em que os motoristas, r.'.!.'-
«ánicos e gará'gista'í são oliri-
(gados a trabailiàr na Standard
Oil. l'em do ohe-Jec.er an o: !cns
por economia do trtiiite ko ré.

..:. tilaniam, Sofrem penalidades. OBJarror-tariçjuè faticüco já havia
Tnmitos dias viiíhp. trabalhando

.....ffiem.a lanterna traseira de¦tstop». Ê"' pòr. eása criitiíhban
Incúria , que: clave responder
lambem a alta administraçáo'8a"Standard Oil.

em risco a vida de seus em
pregados e do público, quandotransporta cerga tão p..Hgósáatravés da cidade.

WUVO ACIDENTE DASTANDAI1D

"avia, em apoio do que omotoriaía üriahdü Maciòirá dizo anterior smitio com 0 c:-tü-t-jnque que explodiu nas ímè-aiasp.es cio uma lavc.a, mor-
gmiiando num mar He chama.'cloEçnçs elo hárraèos. Novoacidento vem mostrar o des-
prezo da Standard por tddns asleis e regulamentos a que es-té obrigada om relação aotransporte ele gasolina'; o pés.oimo estado ue seus
levou .1 morte¦meiur, eoiega de Orlando Ma-deirá, Foi. o motorista Aria:idra Correu Matos. Dirijaanto-ontorri um 'arro-tanqL
da: Standard «, ao pascár poruma ,.onte cm Aiagé, u barrac'- d-recão partltt-nó e o vói-
çuío tombou dentro do rioMorróti o Cliófèr, oue deixa

embalagens, isso em cálculos
baixes, e mesmo assim essetrabalho ronrjm-ia 30 cruzeiros
por hora, 210 cruzeiros porrtin. 8.200 cruzeiros nor mis
Fl no entanto, todos sabem
mio os emprer"clos d" lohnm
tórios têm salários de 5 a fi
cruzeiros por hora, o que dá
um sal'rios mensal de l.<!0í!
cruzeiros, pois /""-pes estnbele-
cimentos sá aceitam prática-
mente mulheres e menores,

A diferença -mire o valor
do trnhrilhõ p o oue o oporá-
r'o realmente percebe fica
cm o fnbricari*e. O mesmo
ne^-teee na rrianinulac"o rins
iTíeflfeamnntns, com a liferen-
ça ele oiiF s"o iisáclis dragas

n unidade comercial, clesllna-
do ás amostres gratuitas de
propaganda. Elas devem ser
iguais aos rnrftedips vendi-
cios. No entanto, são muito
menores, n^nmas vezes

portaria 65, concede a essesestabelcclrrKjntòs mirgem eíe?
lucros de 60% sobre o custo
nos laboratórios. Para as far-macias, existe mamem de20% sobre o preços das clro-
ríarins. E o povo què compra «j-oà rCmódios fta<ra tl^z vezes | ^SS «OS
mais 6 valor que eles têmrealmente.

A priT.mr;* nos
TUBARÕES

Tudo isso acontece sob nsvistas da CCP, nue autor'-
os lucros mencionados. Hácop^larriento dos preços dos
produtos farmacêuticos, to-mando por bnçr. 0 seu cus)oom dezembro do ano passadoHouve "n'ão uma contra-pro-

.*?osta. e os laboratórios vence

m i"ffiüiOOCiíl 
íl f flií! lii

F ii § jr gpfsíííii Vjiraw"i mu u ai. WÁim lísslia
campos já se luia de armas na mão coníra cs küb'éxeloradc

üore& ea*i«m em greve em iodo o país nosi3 curió p;:í!édò U Vargas

"]' ram novamente, estabeleceu-ate rin onof. ,in ™„j,: ,._,_ .
um terco das destinadas á
venda. Dos C>0r'„ elestinar^s á
nronarraneln. somente 20 ou
10% são realmente gastos, o
oue vem aumentar cnnslcle.
rávelmente os lucros do fa-
br'-ante.

Ainda a mesma por'ar'n
concede 30% da aumonlo sê
bre o "roça elos nro('"'is au-
montadas ¦'á peles 60% Ãã'"
amostras rralnitrs, destina-
dás porem ás desner; de
fretr";. A essa áífiirâ; o fnh^i

f"»B(r*^(l,."f f "«•' w|* .*tfi ^J'- wnr--**r .i»- . «j»!";^' itgi

Ç»

carros ,
outro traba- ', }

viuva, dois filrilnh'0'ã e suavelha mae, Ia que era únicoarrimo.

Anefijfls, <l(>j!lnlm(i, d!sí')rhl.ií «wtia!n or. Iieinif-m o a<i WlíilKéí,
iniBniu.. (•si.'íitnirii;ni«, fnltn de mrmfirla. entlrnt-ntoa de infoHi)rl-
«Jaelf insrRnninrá, le^lns <le írariiisè, Me.

TKATâJlH.NTO KSl4:t l,".l iZflllí» «OS UlSttftUtÜtí
.M;uií()fii(i3

OK. I. V,KAI$OIS

PAHA QUE SEHVF
APOLiCR?

Ein pls;;a rua do Passeio, de.fronte o -cinema Plu-a tréníhçlíviditos assaltaram, à ma-drugada de ontem, o bancário
Hçb?rt Torreão, m; radar havila Dánçàris, ;'cm Nilõpolis.

Os assãlúintjs que limpa-ram 03 iolsc.j da vliima agrei!diram-ha a mtirrüs c
pós.

E por mais que gritasse, obancário nto viu aparectr emcdii socorro nenhum policiai.liinlSò, par., que serve a po-licia, so em plena cinolánclia
03 ascáitántes agem' livro-
monte?

di. «Síiripiv tot the FsycliiiieiKirai Study ai Sorlai «sstiPB» y
UliA ALVAItl) AI.VIM. » - lls.v an.lui - ÍÍh/khÍnB MS-SÜll,' ]•- Uinnmne'iilc de B Ú 12 o 14 «s ") miras \

\,- . .--. .-. .A. .A- .-. -•- -»- .*..*..*. _. a. 1

COMEÇA A DESAPARECER

ponta-

ras. Quase nunca Os bares o
botequins têm leite. As dos-
culpas são as mesmas: «ho-
J.3 ainda não rccjbemosí ou¦ífcccbemo. pouco lc":e e jáácr.bò:1:* O csrtd e) que o fre-
,q'.:és, tem cie beber o café
sem le:te a mastigar o pãocora amostra de manteiga. íi'
qv.e a manteiga também es-
tá sumindo e custa cada vez
mr!c. Já chegou aos '" cruzei
ros o logo qu'.> pareça a mar-
rrarina da Argentina vai su.
bir para 45 cruzeiros, possi-vòifnehté;

Tendo a Comissão Centr;;
c!o Preços determinado a im
portação tíe 300 toneladas ele
margarina por mês, durante i
4 m?.s.cs, os distribuidores ele

rio 20% de medicamentos ta-bolados e o restante a pre-cos livres. Em ultima anall.
se, S0% ias rlrcas liberadas
ao sabor da rranância rios ex-
nlorárinrc. E ninria sp clnmou
nos 20% restantes, oup nhrnn-
re os medicamentas de me.
Kor saída, «quota de coopera-
ção».

Está claro nnp tnrio foi f"l-
to pet^s nrêirios riari.it- d"""liHorntóriris e rirn^nrlas. AIrpp e>n*rou nnenas nara ofi-'
ei-tli?:ar n ni^oelnta. O sr B"nlamim Cabello, oue a princí^lo deitou p"frev'stas nreten'1nndo camiiHar stms cincps
soes criminosas, desmasca-
reni-se totalmente. Trata-se ri"
mais uma nersona"?ni oric!nl
a serviço dos hegocftsfas. fa
vorecendo os tubarões. E onovo ê auom nn^n essa .no'í.
tica nbstirdà, ri* um , oVérnq
nue somente faz acobertar a
emlòra^ão dnsenfreana, «le-
calizanrio^ os cjolnos e ma

Salelnnhn, riepois de várias
consiriera-ões sobre o recen-te discurso do sr. Danton Coe-lho, em que o Ministro eloTrabalhe) de Vnrrras pre"-»nhortamenfo a Instauração dofascismo, declarou o seguin-to:

— «Os prisioneiros do poder
çopngfnico ê o .novo, e não osr. Gctúüo Vargas. E êssè po-der econômico são os trusles
pstranrreirns, oue têm a ser-
vi-los no Brasil ns latifúndio-
rios, os prraueiros, os capi-t'"p.s de Ipdu.strjás. Tepiõs La.fer ro r.!inisté-!o rii Pp.^nndn
rpnrosentnnte rhs hnnniiúirns:
Jtifet no Bárho cb B^risíl- r^.
prpsòhKin*p rios çanitáps d"
jrnuitfli! João Neve? há pnsfa cio 7r?'-íp-"'T. renrc^.ntrr-.ti
ria Standard Oil — e o pró-
prio sr. Getúlio Vargas na
presidência da República, re-
presentanrlo os latifundiários,
Enquanto se acumulam as
riquezas nas mãos rios acam-
barcariores, aumenta a misé-
ria dos trabalhadores, E o tro-
vêrno tem pretensões ria con-
tinuar enganando o povo e
Inslaura, o fascismo; Danton
vai para Máclritl, Plcoreli .oara
Portugal, aprofundar seus es-

•Jt—c0--vyr^Tyytv^%p,/^.^,,.y)p..tg|„
P"'»t* Ift -TyiyMtiyr

-.---'¦'¦¦ -CONTkA OS'" ' TfíABADÍ-IADOP.ES

, Ü, que e nota no inquérito
jjiorcm,-é a preocupação de ati-
rar a culpa sobre qdnlqucr-.êraDalh.aCjr: .o guarda-cancela

ou o'...mGto'.'ista...cio.. caminhão,
tanque. i'ara absolver oa uni-

. «ps...crimino~ns, que são. cm
primeiro ."ítfeíiyi os ciísiel?carids
.administradores que a Centr."!
ifio Çrasii tem tielb; e, no caso,
presente, também imin gnnán-içiòsn companhia eslreingeirá,
\ue, para fazer economia, põ?

Golmãos para Hoi
Artigos finos para todos os preços -~-

Ti|o popular, de bôa qualidade, descíe Cr$135,00 - Consertos garantidos.
SAPATARIA NÚNCIO

Rua Republica do Líbano, 36-A¦ (ahtifá rua do Núncio) --

MGVIMEKítq PRÓ-AíHSTIa"
(Conclusão da l.« Fc;cj) ção de um Movimento Nacio-Dr. Milton Lobato, represen- nrj' Pr,0-Àtiistià, indicando parattinte da Comissão Central dr- íiltc3''-'-la os seguintes nomes:

Coutinho Cavalcanti e Brc.io

MOVIMENTO
ESTUDANTIL

SíESÁ REDONDA': - Para
¦ lâeK-iter.n nroblcn-'-'. criado nela
CinCUliAI-' N.X UM, ;. AME.
S. pnv.no.verá nc pif-imo dia'¦ 

,M cio. enrrentu um;' Mesa Jfío-
f áonda e-om á participnçiíi) de:' 

pfofçssnrc?, diretòrea elo edu-
icanelírieis, ostn ies e riutori-

... SJaeics. çeiiilíi.'rcíloras elo assunto.
^isa Csto ato tornar m.his ela-

f|ía a lutn «ra emprectelirla pe-"!oí estudantes secr-idárins ten-
fiSo à frente''a A.M.E Si, bem
ieom&-- reforçar a cnr.-.r.anha pe-
ík aprovação dei projeto ek.ho-
irado perr esta - -Diretoria, já em
tt>&:l« do deputado . Benjamim

, JFsKih. para.ier apreísentado h•fíSína-rs - Federal. Conviaafhoa
a todos os estudantes «e^tindá-

^ppi: s.üssistir nquile ato queW1& lüfíar.na séde dr. UNE,'et 'Praia do Flámèrígò, 132; às
20 horas.
BAILE DE CÒfcOÀÇÀÒ: -
Ko prãximo dia .10 de' junhoüerâ liijraí, à Praia ein rininen-
fâo, 1M2, o baile ele ooroiiçàò dn
Sainha .los estudantes Seçún-
aÃriòs Çariocs. Os convites po-
ÜlerSo ser encontrados n0 nus-
«no endereço, diariamente de 21,
%i| SS iióraa.

oiidaricdáde,
O dr, Sipval Palmira, aiLcrmih r a sua briihante con.lerôncia foi áplandidissim-i

po'a grande assistência ipicsuperlotada as dependências
do auditório da A.13.I.

A seguir usou da palavra o1 ' Miltbh Lobato qua propo?criada uma Comiscüo
"r.i Provisória páriie^ da ovrenira-

IbSDt

lançar as base

da Silveira: Veroaeior Paüliiaréálj Drs. Evandi-o Lins eSilva, Siaval Palmeira, Alce-
cio Coutinho e Gastão Prates
de Aguiar; Comandante Coe-lho Rodrigues; lístudantes
Olavo Ja:dim, presidente d3
UNEj Ubirajára Roc^a, presdente dn tl.E Ij. de Sãb Paulo

e Lúcio Abreu, presidente da
UBES; Jornaiirta Waldvr
Duarte e DV Milton Lobato:

leito em pó e leite condeno,ido
solicitaram também autoriza
cão para importar derivados
do leito, argumentando que
diminuiu muito a produção
esperando menor rendimento
iiéêfes meses da entré-sáfrd
E' corno vemos as íilo^àçroi?
costumeiras dos tubarões e
rios exportadores americanos
Querem ampliar o mercado
brasileiro para as latarias
«madò in USA» Naturalmente
a CCP. ? a Carteira ele Ex-
nortaçâo e Importação do
Danço do Drasil vão aumentai
ns quotas extras de importa-
ção tíe loife om pó o outros
Jtlbprqdutos. Como iá aconte-
ceu anterlorniante, nos bote-
çitiins :-t;\ a «rnsilin» servida
cdrri leite cotíderisadò. O fre-
guês te-á ele cliner, como já
disse; «Uma média mns se

.fnr elo leite condensado, só
escuras'.

As crianças sotrerão mais
porque nem sempre podem so¦"'aptar ao lei:» cm pó. quealífri de caríssimo, não serva
para to:!a.s ns dietas. E fiesie
caso ficarão rem leite, au-
montando dessa forma o nu-
moro de crianças desnutridas,'â oue rrrenrie p^rte delas não
bebe leite. Evidentemente
nem todos os chefes ri- fami
lia :bp'Kcm de 3 cruzeiros pa-ra um litro.

Finalmente, ta falta de lei
te que vai £b extenei-mdo.
terminará com o atlmento
dos preços, pretensão àntirjà
da .Cooperativa Central de
Leite. Esse alimento indispen-
savel torna-se, portanto, dedia para dia, um produto de
IlIXO. i

no'—s dos n^mbarcadores, ' tuclos rio polícia politica
VARGAS TAMBÉM . „' 

~T

fConrlusiio ein 1.' pá<T.)
tentativa de tapiar a opiivão••ãblica ensaiando uma defe-
sa que a ninguém convence.

O fato mais importante a-,~ \iear no discurso do cala-
bar do r.I.:i'.stêrio do Exterior,
orineipalmonte pelo contraste
com o seu discurso no Sena.

do, foi a revelação ria respnn-
sàbilidade ele Vargas no cri-
me prafcado em V^ashingtofi
contra a soberania de nossa
pátria. Com efeito, na sua
riefesa no finado o acusado
proei'".va eximir de culpa o
seu chefe, Golúlio Vargas,
ditando afirmou: «Decerto
nue, doulrin.ariamente, no re-
rrime constitucional ?m vi"or,
? nolitiea èxísrha ojterri ofaz
é o nresiíento ria Pepúbiiem:
i. T!'ntstro ê apsn-.s o seu
conselheiro e o seu e.-^ciitof.
Mas eu não me sentiria bem
cm abr'!'ar-me sobre as res-
ntífisábiíidfirtês do értfndhf^
Cbc'- da N.-mão; quero a m1
n''.a T>,""te n i coíidu^So de'1?.'1
nolitica, inclusive porque o
executor, sòoretudo o,.i,,v"'n
so -^clia no estr.-^fnfro, IM-"PTf-rrç \iy, fiÁRÀTER VÓV
ASSfM TM7T-H pjjpcjÓATj AOS
SEUS ATOS, não s"ndò ram
õttè i*.c!'e car.itor per-a até
mesmo desvirtuar ou compro,
matei" es intuitos presldenci-n!s*, etc,

Agora, nn Âeariemh, Jo-o
Neves, acuado cada vez maisnelo ei-r-.ov do« patric'as, i«-solve delat-r seus eu

póxnls cie nossa orientação
np IV P.eunião de Consi'"a.
A ele se devem, em primeiro¦ jar, as atitudes ria dele.",':-
cão brasileira, ror ele assis-
tida o amparada nos passos
m:i's rVlicvlo.s ric""ela As-
semliléjn das Reoublicás A-
mèriçanfis». E nor fim aoontaos clèirnàis cálalw .s avp per-ticíriaram da clelc^a-ão, rii-zetrlo nue «não seria nem
Junto r^rn verdadeim se tam-bém não riístribuirtx? pelo?meus conselheiros e assesso.res civis o militares» a ros-nnhsàbiJidade na anrováçPoe'-',s infames resolu-ões rieWáshinttòn'. r.s quais pre-vem a instauração rio isc:s.mç no Brasil, o saeme

nossas riono^ns minerais
remessa de t-on-s de
pe!,j nara a Co!'ê''-\

Fica assjrn evidenciado
potiforme confissão elo réu a
^•lnáb'lidade tamhõm de Ge.
túlio Vargas npsse crim." ho-r,'n'irio contra nossa pátria p»iõ nit,oi pp-, nroctirnu èxifrlif-se a nrtnr-inio, anfxátífln nüo?eü ministro do E-tcrior en-fr«jntas.re Moinho a onda deM[n n(t+r.tAtlco ar- sS Jov^ri-rã rie todos os recantos danação.

que não estão dò braços cruzados, lutam pelas suas rei-vindicações. Nesse curto po-riodo de Vargas, mais de 30mil trabalhadores já entra-ram em greve em todo o país
No campo, os posseiros jálutam de armas na mãe. con-tra os seus exploradores. Nonordeste, as vitimas dá fomee da sêcie se apoderam de vi-veros da:; prefeituras. Os tra-balhadores irão em massa

para os sindicatos, sim, mas
para defender as palavras deordem da Confederação dos
Trabalhadores do Drasil; quelhes aponta o caminho a se
Ruir conira a tome e a mise-
ria, e pelu libertação nacio
nal das mãos dos trusts. E
não poderá haver demagogia
capaz de levar os filhos' dos
trabalhadores para a guerrada Coréia».

O vereador Couto de Souza
apresentou um voto de pro-testo contra a Light, que até
hoje não instalou o trahsfór-
mador necessário ao funcio-

nafhehto de um aparelho de
Raio 'X, que. já há um ano se
aeba no ti:> Distrito Sanitário
sem que possa ser u.ilizado.
por culpa da ' ,íTbt.

O vercadoi diário Martins
iiiforrnoü ao plenário'ter com-'
parecido cm comissão ao gà-biiiçté do ciiefó de polícia e
que este lhe informara quenão mais se repetiriam as
violências praticadas contra
os jernaleiros que vendessem
a Imprensa Pc-iular.

*
O sr. Edgàrd.'. de Carvalho

requereu que fossem inseridos
nos anais ria Câmara os de-
natos travados no Legislativo
Fluminense sabre o precon-eciro cie rae;a ¦-¦¦< Brasil.

O vcreadoi ...ibem Cardoso
apresentou um projeto autori-
zando a Caixa Econômica a
conceder empréstimos aos
funeionáries municipais para.a aquisição de casa própria,uma vez que o Montepio" dos
Empregados Municipais e pBanco da Prefeitura de há
mui:o .ião efetuam emprésü
mo .para esse .'im.

ESPIONAGEM E PROVOCAÇÃO
Conclusão ela pájí. 1.

c-ntrole do atual adido do EB1,
de proceder a essa remodela-
ção. Wsses elementos são: ma-
jor Adaut Esmeraldo, quo foi
delegado de Ordem Polit.ca e
üocia' no governo Dutra; cia-
joi Hugo Letlilem, que .. subs-
ftuiii nessas funções, onde aín-
da se encontia; o famigerado
torturador Cceil Eorer o. um Ir-

presoi políticos que o encontra-
ram de óculos «íay oan: e com
as pernas em cima da mesa doespancuuoi «ore, segundo e, es-tilo de vida americano. Quanelodenunciamos sua presença em
nosse pais, sua atuação como
autoridade superior a do chefe
de Policia e até seu snde-eço eteiefore, o bando Larson fugiu
para os Estados Unidos.

mão de Juraci Magalhães, cie! ^corc!e-s,e ai»r^i que denur,-
nome Jaci Magalhães, quê selc,am" ' '"clusive documentando
tornou conhecido pelos trabalho
dores da Leopoldina, durante a
última greve ali verificada, porsuas atitudes de policiai e mi-
migo acérrimo dos grevistas, a
serviço do Ministério do Traba-
lho.

ESPIONAR E PROVOCAR
Esst corpo de beleguins, cons-

com tac-simile, a existência riaPolicia :entral de uma fichado f.B.l,, cmi indicações em
português pessimamente tradu-
zldo do inglês, para ser preen-chída por brasileiros e remetida
para os arquivos do P.B 1. nosEstados Unidos. Puolicamon
também o facsimilé da caítelrü

Cf?
"ti

nosso

tituido de algumas 
"dezenas 

de i P°"ctt ,la !i espia Jean ül't H«-
elementos destacados dentre os ' ' P Mln.steri > do Exterior,
efetivos atuais, com o acresci-1 ?"? iwmssno Pa™ entrar em
mo de outros que já trabalham! tr° 

°S °S mvi™ cm noss"s W-
diretamente cem o PBÍ terá I % 

Cunl t"'íienl pnra (iUÜ &
como função prineioai fazei es- i p.p"9'a:8 nat|Vns a auxiliassem
pionagem e 

'provocacáo 
om | 

t'mnul' cJ»e necessitasse,
todos os círculos democráticos ° °,utl'nI f-itos levaram
ori cipalrnente naqueles setjres

I PEOTSÂ-SE

Oe uma

onde e mais forte o sentimento
centra a dominação ianque, con-tra a pretensão do governo deremeter tropas para a Coréia econtra a entrega de aoiso pe-t.ióleo a Standard Oil.
AeílT-: çüM MAIS CAUTELA

listamos informados de que omotivo de tal modificação pren •
de-sb necessidade, sentida pe-lo FBI, ri: agir com ma's cm-tela cm nosso pais, c.n 'ace daonda ue reviltà t{iie os Imporia-listat americanos estro dsr. sr-co„i uri oi V , ,* tando em nossa terra e e

a começar pelo ditador?1^ |p 
qUart°S' Aiu°ueJ aèéíl'"£^^ '°a° Nc"es aillda °"

mando: iá m'm só me càberií:IÍÇr$ 800,00, Dou fiado,. t.X1 „^^^va uc «"«'P1^ anti-
s a!'tudes de executor fiel

rie um pendem' -to político,no campo internacional», issonorque, so.mmdo acrescentou
f~! «o sr. presidente GetVijlnVa—s, quo traçou desde ini-
eio de sou goyêrnO as linhas

AêêM<®sme o. Aüêlo
o ^r um Pado ãe Paz

tm

IM"TêWM
^""~k~" ¦ | itr-Tp—qpr-ni hjí m.sy ngi .m

tiffMK
[MOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA,

- Local ser/ídò de iionde e ônibus ~
Alcântara S;lo Gonçalo Ltcía.

I rafar: no locai, cern o sr. Celio Eduardo de J
>ãò tyòntialo j¦ T. 32-7838 í

4

poíi: á rui, Pio BOrtíès. fil)6-A ~-
' ou á rua México. 45 — !2.° andar

~p:

Ç.:-

•ílc..jíU..-*,.jJt.. -rf*

JXJl:
DESPERTADORES

O Pinto Uw oferece peíos Ka«ilMj,y®S! 4
preços.

DESPEJOS HECEMTE8
eia favela. R?sielinJo.num Itígar
onde existem as piores condi-
çõès eie higiene, entre lamaçaisc -V-6s^nr, ú" IÍ::o, ri rnnradn.res elo Esouelétb então asórdámencaelos do despejo. O profei-to quiz os terrenos do forro e'n¦ ';nu'- pr-a ne~7riatas inexerti-
nüloaàs, determinou t muclanciicios seius moradores para a fa-vela citada. Agora, exbülsà oôuilitan'- çtâsse lr^ar. mie Tica-i an relénti, K não se leva em
consideração as j u m e r o s a scrianças que habitam a favela,• ' ròblemaJ dos .moradores dolugar, inclusive o s- to de va-rio!.: que ali se verifica há cer-
ca de vinte dia O ònerÍTiò Be-hrmino Vieira nis afih:.a:— Fi?: meu barraco --'-M-iza-
dp rieia Prcfe'rura, e c-orii que-rem jogrif me na rna, como umnmmali Operári, não é cael-r-ro!

Um outro trabalhador, .Tos-Braga, nns diz:- Tenl-o fatnítia, tf'e?s filhos
pequenos, cm véspera ele m

RITA DA CONCEIÇÃO, 20

f Dll silSitltl

AC DPI Aninf» 1 m( CABÍLÔS BSAÍÍÍÍ8S...Aaí RELÓGIOS j. • im t™*iUçí-m

ittfisosg c

j tpp^^ asa iBf®
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M8B-!ecniE8 llSJÉf j „,

quarto. Se me despéjaréfri será
tini crime, o rcsponsabi!; 'pi o"refeito pela q:-,a vier a acnte-cor a mi"!-, mulher.

Cârca de tròzcjíitítà lavadeirasKabpitl a favela. São mães dt?farilíüai quo BiistBntnrri o larci"i o sou ti.ib.-illio. .Dònà Nairf'oi-cs nos nssec-ura:
— Lcvant'1 :1s qu.itrn ela ma-filia pata lavar roupa. E' Cv.misso que sustento meus filhos.Afrora- a PMeittira mandouexaminar o cano quo forripeeagtiã para todos aqui. Disemnue vão fechar.

1'Í-ANO SINISTRO
Palande com o sr Gomes fjítyne ro, ohefe do serviço de favo-Ias dá Prefeitura, conse-Hjirnòsconhecer todo o plano sinistrocentre os morndore- dos mor-res. Inicialmente, ounixou-ge oHincionário de confiança <h pre-r7't.o dn nano---- ÍÓVri'0 foi.recemdo no Morro do Simão, Be'asfamílias que «não queriam co-laborai*», vr-ido sqas rm-s d^s-raideis para. satisfação de

Oou fiador, Te-J:*' americano»
Recorda-se que o aatig-> «he-

._ fe do FBI no Brasü. o gan-
f gstei Re', Larson, agia objita-

5«ii|i4;.íi^ t fente na Po|iciil Centrai; sen-
;.^^***W»WWw5< do visto inclusive por alguns

vietonr-.r para 22-3070. Rccadò|'!
i*para ORLANDO.,

¦^¦-¦V„»."„- .-w---.-,»--.--....

1\Á
Sob medida

J Avenma Gomes ^reirp 27<i (i»t;nn js»

¦V^^WÀ^AHA, .-,'¦v-u*. "l."."^".*-.^.-

IÇADA A FOLICTA
(('otiíli>sjie) da 1.' riáa.)

divuígàtiâ, aliás, cm diver-sos jornais desta capitai, oSr. Danioíi Coelho, oviiien-
tenieiiííj autorizado pc.'n Ca-teíe, mandou a po3íci«. polí-tica ocupar a praça Antô-h:tí Carlos, local marcado
para a coriceàtracãoj impe-«inceo, tlesaa fomia viòlen-ia qnc os furicfònái-ios fos-sem Incorporados
fafar com o para

P?ps:dente da
Republica', O fa:o íévantqii

Ndldo grileiro. F -leno^clo- do íuncionàli

comerifários mais diversos
vêm r-ndo feitos. A m.aip-ria dos prejudicados estácerta, agora, de que a finu-ea forma de còiiBegiíir eíi-tar a «degola» em massa 5a luta orgàriütr da, como es-tao dando exemplo dos do:s•riil trabalhadores Io Àrse--"a! de Marinha, tambcni

nneaçados de demissão.

?'iando o sr. João Carlos:Vitalrín-iu o jorro, áfirmr ' > <u,e de- 
'

fr.*mm as favelas do Eloele. J"neiro.
._ . O plano do prefeito éa Aèi-

l-H^B-lrlS* "f,ílçao de toilus as favelas. A
*^Í*xH«fii,: p:lmeira ío' a Ao Morro do Si-

I^Ma-âSiS; Velho, no Parque âo OidãUe cra
'lA-oma. pergunta iobíe.ié àúeseria dessas fanif.' da «rií>Vcma í^alacíSo das favelas, crae«th: a 800.000 «riocas, ^s-'dw.-noi: o gr. Gomes Carnel-

CURSOS PRATICA m TRWÍJimk: ínoite e por correspondência pel- iriànliS, à tarde e à
Visite-nos sem compromisso.AV, MARELHAL FLORIANO, 6 - SOBRE LOJA '—

rot
— Sr-rür, nrtm- raríig nela r'i'e-feitura Não vê as do fforro domao;
Sàp èst"s oq amparos da Pre-feitura; Na fnyè'a d- Esquc'e-to^divorsas famf'ia forani Jo-D (ias em ' rracões rniseréveis,.Agora novo despejo. E no final,¦ jrefélto deseja simòlesmente

PÂDDOCK
(Conclusão der wcíx a»mente, a81xaran W ")

destes, ingressando nas d eucolega Alcides Moraies

do ^ >x 
Vi~n^*- <Jeiaa«orádp.-Stud Noya Era. morreu zmWrppolls, vitima de üraá íortepneumonia.

Vivianne «r* oul&dsi l£
Waldemar Costa.

IÍBNTOTA
DR. SÉWERÍN

ismo, onde os'M ROTBrJbfíRG

..o «tiras» de Truman a agir
com mais cuidado?. E com áaprovação das Kesohi,-ões deVVashinirton, que compreendeu!
inclusive a instauração do fas-cismo, a embaixada americana
resolveu realizar tais modifi-cações, visando-afingrir maiseftcientoméritè BeüfS sinistro*objetivos.

PEOTESTAR COKTRA
A INFÁÍfíA

Assim vai o'sr. Oetulin Sttà-
pas liquidando toela a' sobèfa-mo nacional, t—.sforninndo
nosso pars nm-i simples cóíô-ma nortp-PrrtPriçariíí. onde oscraiiAsters dò P.B;i., no supre-mo comando dn polícia nativa,tem carta branca para vare ir--repartições píi! lidas, salvo-con-cinto para percorrer o país d*
ponta a po .ta, na. nua missãoinfame ele escravizar nosso po-rei. E* mais mn erimo de lesa-
pátria pue o sr. ..Vargas come-te e contra o qual os patriotaselevem ereruer seu mais vcemente protesto.

A DOMINAÇÃO . 7 7
(Coac!us5o àa pá™, sjro cio «PTi.lipras dé Rióscliro,S. A.5. o dn «AnrifRia' cIp) Or-Mf>.. S A.i, ouo rlénois de ferestado ft liMrh ,1a ha"e.irrota,

no Tnrnnpr-se a üo-ac-ãõ oomns hlti-^f», óiié --. crlataníVro, <r^uin fl ,mifl t)m íVm]mhw elo Estado, e narrf coloeâ-la a prvi^o.do frusto inter-nneionn) eio nftrórjênloi sobcontrole iannue.
Carrnmi franco Polo. Ao ra-sar sua filha, Franco nreoou-nrui.Rp d*» eníafzâ-la no <?ete

nf1° si da aristocrieia, prnófamhim-, ria olírvpVnufa ifírtàrji
ç.Mrri P"n T"!>ridr, rrimhjü
HnrtivP? B"^'!' MardUPZ dé'rmav-p-rjo 0 fnho.dn ronde
r^o A ,..--ÍTl„
ToV,„.
"',1 fio
Cubas, fi"'
o"Mo.

Conde
IJÍõratP d°?

r-^n r-mhni]),, a fj.-> í,.^, r.--soi de
d" onhis v rij-,

Crmdr da -Mrmidppn
m 'da família dn Msmnw ele

ÇonSÜltàs às ter-^l tTr';,'Hn> p sn'1ri"hn do Mar-
( '-' õiiiMiòr. wl W& * r''nTita!;-)a.ças, cjuintcG e saba--<

|doü, das 9 às 12 e das?T'14 às 20 horas.

Pina
Estrada Braz de

PENHA*•zszsxnxzzzxxxz
J-VTf»

'xxxxft I

W% nSifTm"'

O irmão do snjr.rh de Fràn»co, Jose> Maria Martinez Or-lc;;a, foi nomeado nrpsidentf
do Comitê Sindical de! Plomo.
posto berri afrátlyo nos mornentps. em que êssé'. mineraiestratégico (o chumbou a*
quira tanta importância.

SP

Os animaia ísléda e Isiecbforam vendidos para o s,Albino a pénna. Picarão cot-o tratador Kelsòh Qòmeá."i-wia de julho às quinta-feira*teremos corridas noturnas,

Qs animais Coraliaco e Ma-
T 

'm 
, qne se éiicontrãvani

çom Nelsun Pires e José Sa-lUSÜállô da Silva, respectiva-

Ri ,„ .- - m
ia .è... 1 % 'M v^ j

TUBERCULOSE - Cl imi a (3ERAL
R^A^Alviisa-S.-SOUcinelân.li.)

"^rmmHm l« às 18 horas
(fecotoaossáL>.-»;s)bonsultas ponnlaro*;' '?n* í^í, 'Ha *-'-.

. — das 9 as 11 horas —
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Era grande, quando chega-
mos ontem üs oficinas da Es
taçuó Barão de Mauá, a Indi-
gnac&o dos trabalhadores ela
Leopoldina fomos chamados
tara testemunhar a jus-
ia . revolta daqueles
t r a b a 1 h adores contra
uma escandalosa medida lo-
mada pelo diretor da ferro-
cia, em combinação com os
uelogos do Sindicato: trata-

Os pelegos do Sindicato dos Ferroviários vão descontar em folha a mensalidade de todos os
Não há nenhuma a ssembléia nem movimento sindical — Só se

- Revolta entre os ferroviários

va-se do desconto em folha de
dez cruzeiros, no salário
de cada trabalhador da Es- OfJ3rárÍOS da Leopoldina
trada, a titulo de mensalida- .
de sindicai. interessam pslas mensalidade

Segundo nos afirmam os
ferroviários, a medida que
está para ar tomada resul-
tou de um acordo firmado en-
tre o pelego Dimpino Lessa de
Marins e o tenente-coronel
Gashipo, diretor da ferrovia

"erroviáriòs

O comunicado à massa de
ferroviários foi publicado no
jornal «O Ferroviário» e
egpalhádò dentro da está-
ção, e dizia, entre outras coi-
sas, que «a partir do corrente

I lo ilude Ninguém
QUINTILIANO

Mais rápido do que se imaginava, os
trabalhadoras vêm sa desiludindo e apren-
dendo a reagir contra o governo demagó-

, gico de Vargas. E' que o homem vinha re-
solver todos os problemas e não resolveu
nada. O «salvador» prometia o c.5u aberto

' para a classe operária e não fez senão au-
mentar a forno, rebaixando os salários e

, promovendo o desompreí/o em massa dos
trabalhadores em todo o pai3. Os fatos se' encarregaram de Jogai por terra, uma por sas, uma campanha paralela seja feita nc '

, uma, as contas do seu imenso rosário do- sentid do .r.çresso em rncssa nos sindica- ,

balhadores chegaram a resistir à fúria dos,
canhões c metralhadoras. Em Magé, na Car-
ris de Porto Alegre, em VeirCpolis, vitórias'
mor.ioravois forem conquistadas, como rs- '
Bultcúo da unidcüe e organizajãò com quo,
souberam agir cqúelòs trabalhadores. Aqui
mesmo so Disírivo Federal algur.3 setsros'
da cuiporGjão te::til o da construção civil'
levsntaram-se e:n greve, o que é bsr.i um ,
ind.cio de que o operariado c~r:'.oz2, seguin
do o excn.pio de seus irmãos de todo o Ura
sil, procura der pesses bom aceniucdss no '
caminho da luta enérç/ica por seus direitos i
o liberdades,

Necessário é, no entanto, que ao lado ,
das lutes por aumento de salários e demais
reivindicações dentro das fábricas o empre-

. magógico. E hoje o proletariado brasileiro
sabe que só pode contar cem suas próprias' forjas jpara a luta por melhores salários e
condições r.mis dignas de e::istência.

Mostra bem isso o fato de cerca de quu-
rer.ía mil trabalhederos já haverem se lo-
vanícdo cm greve nesses pouces meses de

' 
governo do <cpai dos pobres». Do Pará ao

¦ ílio Grande do Sul, de Gcicz a Pernambuco,
movimentes vigorosos v"va sondo desenca-
doados pela classe operária, visando au-
mento de salários e outras reivindicações.
Ma Vicçáo Térrea ílio Grcnde do Sul os tra-

tos, do acordo cem o apelo lançado pela,
C.T.D. A reconquista dos sindicatos pelos
traòalhcdores ter.i ur.-.a impor lir.cia funda '
mental para o disonvolvimento dns dema.c <
lutas ccer.Cr.iieas e políticas da classe ope- ,
rcria. Com os órej^m repros.-níaiives cm suas
mãos, os trabalhadores pederco rapidasien-
te transformai um'.: simples greve de cm- i
prcea ruma grai;tíe greve do setor. ivor a; ,
se podo ver a amplitude que poderão ter tcs lutes da classe operária, dirigidas po; 

'

sindicatos quo representem, de fato e di- '
reito, 03 interesses de cada ce:pora;ão. ,

mes será descontado de todo
ferroviário a mensalidade sin-
dicàl». Tendo às mãos o ior-
nal, so trabalhadores protes-
taram indignados, afirmando
que da forrnn em que a coi-
sa foi colocada não passa de
mais um Infame tributo, com
a mesma finalidade do im-
posto sindical.

—Nem ao menos vêm con-
vencer a- gente para entrar no
sindicato — afirmou-nos uni
torneirri-mecanico. Parece-nos
que desejam da gente só o
dinheiro para fazerem toda a
sorto de marmeladas, irem a
Congressos no exterior, com-
.-¦-rem automóveis, viverem
vida de rico às nossas custas.
Nós concordamos em ir para
o Sindicato mas é para lutar
por nossos interesses.

ASSIM NAO!

Esso era, em geral, o espl-
rito da revolta dos ferrovia-
rios que encontramos nas ofi-
cinas de Barão de Mauá. Re-
volta que se dirigia não ape-
nas contra o pelego nit"'iino
Lassa Marini e o tenente-eõ-
ronol Gashipo, mas funda
mentalmente contra o gnvôr-
no Vargas. Um ferroviário
chegou a nos afirmar:

— Me diga uma coisa: so
o inte.esse ele Getulio ó fa-
zer com que n trabalhadores
ra sindicalizem, por que não
faz uma intensa propaganda,

esclarecendo a todos da ne-
cessidade de irem para clen-
l.o de nossas entidades, a
fim de lutar por nossos direi-
l:s? Não dá até para a gèritó
desconfiar?

Outro afirmou;
— D sim. Dá para a gente

desconfiar. Até parece que
elos não querem que a gente
vá para os sindicatos. E' só
descontar o dinheiro bxrí fo-
lha e pronto. Não há as-
iismblelá. Não se convoca os
tra! lhador: para a luta.
Não se levanta os nossos pro-
blainas. Não se fala nos sa-
larios icaraveis que a gente
percebe, nem coisa alguma
Aliás, se fone coisa para fa-
vorecer a nós. trabalhadores,
o sr. pensa que o coronel con
cordaria?

DISPOSTOS A LUTA

Mostrando aquele mesmo
desassombro dos tempos que
precederam á grande greve
tle fevereiro de 1916. os ferro-
viários passaram a falar à
i jssa reportagem sobre suas
desilusões com o governo cie
Vargas. Nesos poucos meses
iá tinham visto tudo. Getulio.
que prometeu melhorar eis
salários, acabar com a e.-ares-
tia, tornar menos mlserávd
a vida dos trabalhadores,
tem feito exatamente o con-
trário. Agora, quer descontar
à força mais uma parcela elos
salários miseráveis da elas-

A vitoria dos trabalhadores
da Companhia de Carris Por-
toalcgrense na luta por au-
tnvnto de salários eiomus
trar, ao operariado do iodo u
Brasil, o que significa a orga-
nização e a unidade dos tra '
balhadores nas lutas poi su-
as reivindicações. E' cm exern
pio ainda muito recente e quo
dificilmente poderá ser es
quecido, Duas vezes entra-
ram cm greve. Quantas vc-^es
os termos do acordo :u:,em
desobedecidos pelos patroas
os trabalhos seriam para.iza-
dos. A greve era a arma de

Sôfcre a grande viíá-ia cfcqucbs tr abalhàdòrf
gem dirigentes eleitos do Sindicato dia Carris desta

fàíam à ncsia r:co?fa-
- ümcapital

exempio que üp. ve ser seguido
Sobre,ess? memorável feito

dos trabalhadores da Carris de
Porto Alegre o vereacloi i.;n
zeu Alves de Oliveira, prpsl-
dente eiv.to do Sindicato da
Carris desla Capital e o sr.
Manoel Ricardo, vice-p.-cs:
dente da Associação Unifica-
dora dos Trabalhadores da
Light fb.eram ontem

de saus companheiros do Rio
Grande de Sul não pode.-:-!
deixar de ser encarada uelo
pesisoal da Carris Uihanos de
Rio de Janeiro como um gran
de acontecimento, digno mes
mo dos mais altos eloghs

— Ii' um grande.» exemplei ri
ove nos dão os trabalhadores
da Companhia Portoalegren

«Ks»;. \ jjis Wk'x ¦ ..

nários, endossando toda a pa.
Ufaria por eles praticadas <»
que se >'è, portanto, é a nega-"o cio elí.-.hto dos trabalha
úoros ele elegerem os spus v-
presentantes para a di>-c\-"i >
dos seus órgãos representali.
vos. O pros"'giiimenio das
arbitrariedades que ylnhtun
sendo praticadas poi Dutr-i e,
agora, mais acentuadas nr-
ftoyôrno de Vargas. O Minls-
Iro elo Trabalho declara aber-
tamònto ejue será oficializa-
do o movimento sindical. Se-
rá, portanto, oficializada a
intervenção ministerialista a-

avós dos pelôgos e policiais.
O movimento cios nossos com-
ppnhoiros cio Pori'> Alc.re
al)re novas perspectivas o nos
mostra o caminho quo deve-
mos seguir na luta pela li-
herdade sindica! e da expul-
são dos pclègos ela direção do
nosro Sindicato. Não nos res-
ta outra alternativa desde
que a Justiça se vende ao
governo e o governo se ittlli-
za dos beleguins cia policia
^?"'.\ cometer os desmandos
alo c.gora verificados.

prpwdérit o pedido, o aumen
to será dado em bases muito
inferiores ao pleitear1! por
nós. Isto, porém, não aconte-
ceu com os trabalhadores ela
Carris Portoalegrerise. Em
menos de um mês resolveram
o problema do aumento e de
níula adiantou o aparato po-
Ucial mobilizado pelo gover-
no nara obrig.á-los a furar a
greve. Aliás, de nada adian-
tam o 'íitrio o a preooton.
cia quando estamos unidos e
organizados na deíesà dos

issos interesses.
E, concluindo:
— Iniciaremos a luta por

melhores salários e temos as
nossas ra::ões para isso: o
¦•' :o da vida que aumento -
assustadoramente nesses ul-
timosjanos e o-.; lucros cinor-
mes o exagerados da Light
que podem ser constatados
nos balancetes e balanços pu-
bücatios. O aumento conquis
tntb em janeiro 1D10 não Toi
a Light quem nos deu e sim
o povo, pois n s tarifas e pas-

•lis foram aumentadas.

se operária, para manter os
peèlegos'-¦que continuam, guin-
dados aos órgãos sindicais e
que têm como tarefa torpede-
ar todas as lutas dos traha-
lhadores.

— Que interesse tem Getu-
lio na sindicalização, minha
gente! — exclama um velho
féíróyi.ario. Pois êle não ú o
primeiro a mandar espancar
os trabalhadores C|iie entram
em greve?

Todos estavam de acordo
neses ponto: a sindicalização
é uma necessidade. Mas a
sindicalização cohcicnts. Ca-
da trabalhador deve entrar no
sndicato quando estiver con-
vencido de que esse é' uma
coisa útil e de que, iá dentro,
poderá lutar por seus direi-
los e reivindicações, Da for-

Companheiros)
Afcndcnile. nn c.ilorc.jo npílo

«o Presidente- da Republica di
Gclúlto V,ii(ias.'pm cuasiào d,is
comemórnç^cí tlc dia l« de m.iio.

Dia dr- Trnballiadni no !.en-
,'nd(. de maior uniio elos empre-

(l.id-v cm idrno de M-us Sinili-
caloi. o Diretoria do-nosso, 6r.
qào de Classe em concordância
com o si cei admlnisirádor r.
.nnda de acordo com o nrl 51 í
alínea "L! da Consolidação daí
l.ei- do Tr.-ir.nlho o de an !'
alínea "F' <|n.. nossos lislalulos
dclilierou nne a pariu do cor.
reme mis seií desenrnade de
iodo lerrcifiôno a nfnnsnlidade
sindical.

Leopolc
Assim sendo qualquer campa-

nheiro que por ventura discordar
rtcsifl meclicf,». o aue CStatno* cer-
ioí nâo aconrecerá. icnilo ero vis-
•a. os descios do lilicla da No-

3* Ull
Iraballiisea e ainda o nova orl-
cio em consolidar* uni çjovírno

riitncio dada a Oste ÔrcjJ» de
Classe, deverá se dlrlflir ao Slir-
üicillo no s.vnudo de lhe ser Üe-
volvido imcdíatamtntí • menJB..
Iidade descontada, assim coto
suspender os futuros dcjcoinjis
no lòliia de paejorauiba

Sinceramente.
(a) Dimpino Lessa de Âlamu, |

p.i-sidcnre. JoSo Pereira di n^1
tialh.ks. nisouieiro. Sebastião I
reiro Maurício, nccreiano

Fac-siniile ela ceiiiiiinicaçãn uxpfdida iiula dirce;iío do Sindicato do*
trabalhadores da Leopoldina e; ciuo está causando verdadeira in-

cligiiaçãei 

ma que foi colocada pelo pe-
lego Dimpino Lessa de Ma-
rins e pelo tenente-coronel

Gashipo 6 que nâo acham
.insto. 1-: estão dispostos a fa-
zer valer os seus direitos.

flí|a1s R li '-f I t-

Ifirlfi^O fríl lnffllDF'9Í|rfll(l ílsl nl&l1IFQIÍTA

Perderam o dia de irabalho porque o irem descarriíhou — O diretor
não quiz saber o motivo do atrazo

K;n conseqüência do desastre
cie trem ocorrido em Nova Igua-
çu, novo comboio descarriíhou
ontem no mesmo Jocal, arras-
tanelo consigo uni longe, trecho
da rede elétrica. Tal fato preju-
dicou o tráfego por muito tem-
po e tez como que mais de tre-
zentos trabalhadores do Arso-
nal de Marinha chegassem atra-
zaclus ao serviço, sendo impedi,
dos do entrar| Nos portões, os
guardas informaram 'iue o Al-
mirante dera ordens npi,se sen.
tido. Não se conformaram, po-
rem, os trabalhadores, cjue cie-
geram uma comissão para se
avistar com o Diretor. Entre-

ASSEMBLÉIAS
DIA 15 — No Sindicato dos

Empregados em Empresas Dis-
tribuldoras Cinematográficas di
Rici ele Janeiro, à rua do Carmo,
6, 10v andar, sala 1.008, ás
10 horas, para aprovação da
previsão orçamentária para b'2.

dia io - Na Coperativade
Consumo dos Empregados da
Companhia, Carris, Luz e For-

i";a do Ria de Janeiro, á rua
í.laia Lacerda n. 170, às 38
Horas, a fim ele apreciar c-
aprovar o anteprojeto para
reforma elos estatutos sociais

DIA 27 — Mo Sindicato elos
fianalhatlorcs eri Energia Elé.
trica, A Avenida Presidente
Vargas n. 3 053, às 18 horas,
a fim de ser discutida
vacla a previsão

e apro-
orçamentária

LUTA
,AMOS

POR MELHOR! <ml

O sr. Mi
presidenta

Wmkmm'' ''¦'•";.
¦•.ií!.ü:«í-.i.v'. ¦KAAr'i.:--':-f-\;'A ,-^

riagrante colhido quando falavam r reportagem tle IMPRENSA POPULAR o ver?
AIvcí de Oliveira, eleito Presidente do Sindicato da Carrà e o sr. Manoel Ricardo

 dente in A.U.T.L., acompanha elos de alguns trabalhadores

üor. Elizeu
vice-Presi-

defesa e dela souberam se
utilizar para conquistar o
aumento dç salários de que
tanto necessitavam. E não
coube aos patrões e ao gover-
no outro recurso senão -e-
cuar e atender ao que reivin-
'.liravarh.

mas declarações à
portagem.

nossa iv

UM GRANDE EXEMPLO

Declarou-nos inicialmente e
vereador Elizeu Alves de Oii
veira que a noticia da greve

HHII11IA9 IlilIililS
(Resenha informativa da Agencia «Inter-Press»
e dos nossos correspondentes nas Fábricas)

A Companhia Cantareira
de Viação Fluminense enviou
«n oficio aos se- • emnrega
dos comunicando nue o pa^a-
mento do seus Rf'-'rios refe-
rente ao mes r1" •>?ío só se-
rft p.Tro no dia 24 de -junho
eom nuaíi? um Tne*'.s, portan-
to de atraco. Alecn a emprô-
sa civp t"ma '.""t medida nor
não estar a P^feitt.™ etrm-
prindo n,, énmnrnniissos an-

xllíí-la nos servi"os de trans-
pnrte de nassa^ros. Oi tra-
b^Vndnres. nue nada.tím*a
Vir com Isso. dirWram-sc; ao
prefeito Cario.; vital exlgin-
do una expií^.ftó.

*
Noticias nrocedentes de S.

p.i"]o i:-iformam que cerea de
170 mil torrões encontram-se
Cm luta por melhores sala-
rins 'Va comissão de Indús-
trials esteve com o Ministro
do Trabalho, onde declararam
que só .poderào atender às
reivindicações desses traba-
lhadores se forem aumenta-
dos ot preços dos tecido».

O empregado Manoel da
Silva «Monteiro que trabalha-
va na padaria Monroe. foi
obrigado a pedir demissão de
referida casa, por ter sido in-
sultado pelo patrão. 

'Originou
o impasse o estado de saúde
daquele empregado, nue fora
aconselhado pelo médico pa-
ra passar um dia ronóusando
em sua residência. O patrão
negou-se a conceder essa li
eonea e ainda insultou-o. cha
mando de preguiçoso, etc.
quase degenerando a dlscus-
são, em vista do sr. Manoel
"^va ter revidado aos lnsul-
tos.

*
O lavrador Luiz Freire de

Oliveira aueb:ou-se a vários
jornais desta Ca.nital contra o
rurco de nome Lametala que
macomunado com funciona-
••los do Posto 4 da Prefeitura
se nega a lhe fornecer a ma-
trícula de lavrador. Por esse
motivo aquele trabalhador
encontra-se hâ mais de três
meses impossibilitado de se
ausentar do Rio, a fim de tra-
balhar no interior.

se — acrescentou. Um exeiri
í<!o que deve sar seguido por
todos nós, po\s não esta ou-

-tra forma de luta senão osla
para podermos conquistar ,.-
nossas reivindicações. Agora
mesmo estamos em luta pára
empossar a nova diretoria
eleita do nosso Sindicato. d,i
que.! faço parte. Fomos ciei
los co n a maioria esmagado
ra cie votos mas o Ministre
do Trabalho e (policia, impe
dom que tomemos posse. \
Justiça por sua vez, coloca -s,->
ao lado dos elementos reacio

noel Ricardo, vice-
da A.U.T.L. fa-
iir, sobre o movi-' :!a rios trabalha-iiii.-iii.ij -,.:-\i;íia c.-os iraoaiua-11

dores da Carris civ Porto Ale- f
gro. Referiu-se à campanha »

per aumento tle salários, que i [leverá ser iniciada dentro de I froucos dias. Esse movimento ' fostá estreitamente ligado à
luta pela pos-- da nova d'.-r-
loria eleita, pois >.ão rerá
posivel a vitoria com os pe-
lêgos enquistados na direção

¦ i Sindicato da Carris.
Prosseguindo, disse-nos <>

sr. Manoel Ricardo:
— Sabemos de ant

atitucli
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rnao
dos pe-

dirigisse-
mos ao.Sindicato pedindo au-

s-.larios. A sairia.
ça

soria a
êgos quando nos'

«H
mento de
"»mo samprò, .séria a Ju

do Trabalho. O dissídio cole-
i'vo. Um,ano para julgarr. i
to com doz probabilidades
contra uma de ser concedido.
Assim mesmo, se for julgado
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tanto, nada conseguira ra. Ha-'
Via também ordem expressa
para Impedi-los ele entrar no
Uablnete elo Almirante.

PROTESTAM
GS OPERÁRIOS

Cientes dessa atitude raseis-
ta, os operários protestavam e
renillram ainda uma cínica ati-
tucle de um guarda quo sacou
essa perfídia: «Voc:f;s querem 6
isso mesmo. Descanso e ngua
fresca- Apesar ele indignados,
os trabalhadores ainda' tenta-
ram ver ss conseguiam entrar,
explicando aos guardas o mott-
vo da falta e esclarecendo que,

um dia perdido em seus oaixia,
sinios salários, prejudicaria suaff
famílias. Contudo, & decisãfl
fascista do Almirante foi man,
tida.

Por fim, cansados <Se espera*
por uma solução justa, os ope»
rárlos íonun se dispersando q,
muitos recordavam a seus com-
panheiros, que essa arbitrarie-
dado se entrosava perfeitamoi»..
te com os sentimentos mesqul-,

nlios do Diretor, ja. que 61e vlVíJ
mandando espionar os trabalha-
dores, executando revistas hu-,
mllhantes na hora na salda »
demitindo ou suspendendo ope*
rários sem qualquer motivuj
justificado.

O CASO "t

ns tré':-.). conhecidos e honestos entu-
r.silciro. ¦

nem;.., o estrangeiro Finembere}„
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- E MESA -

Fabrica pjç^pria
Vendas a vareio

RUA DA CA&IOCA,
junto á Praça Tiradentes
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AARÍSTELA"
Y. MA1A

Na «Carta Aberta aos Amii;os rio Cinema Brasileiro», assin»»
ela por Alcx Viany, Carlos Ortiz e .Tosa Ortiz Monteiro, ficaram
esclarecidos oa rumores que escutávamos aos microfones «bens
informados», na calçada do Bar Vermelhinho, com respeito à cri-
.se da Cincmatoerráíica Maristela, sondo demitido o senhor Marie»
Civelli, diretor de produção, e, colocado em seu lucrar o «interven-
tor» Benjamim Finemburfr, homem lifrado ií Pararaòunt e à Metro
no campo da distribuição e exibição. A troca ele figurinhas foi pa-
ra pior. porque apesar ái suas «flagrantes limitações culturais e
profissíono's». o senhor Mario Civelli «parecia, às vesos, ter um
recôndito amor pelo cinema», coisa que nãi acontece com o atuuí
•t:'cnico» inLcrwnt-ir fijienibuvf, cuic fe" sua entrada ns '«larisn

'(-!:'., demitindo sam mais aquela os três signatários Alrx Viany,,
Carlos O.-i.;-/ e José O-.t'-'. Mont
íiast; - pelo verdadeiro cinemn I1

O pretexto cio Tatuíra elo c
foi ei' - i'.e o.-i mo3mns haviam se intrometido, através ele um rela-
tório, na vida administrativa da companhia, relatório este, devi*
eiamente encomendado pelos próprios a ns dirigentes da Maristela,

Na Carta Aberta, podemos ficar ao par elo correto interessa
cos trCs contratados demitidos, por Gste amordaçador da liberdade
ele expressão, que ei o «interventor» Finomberg.

No relatório existem vários itens importantes, não somente
cara a Maristela, mas, a todas as companhias que desejam o pro-
gresso elo cinema no Brasil.

Prova este c.-aso da Maristela a necessidade dos trabalhadore*
na produção cinematográfica se organizarem a fim de que os «in-
turveritores» estrangeiros, como Finemberg, ou magnatas nativos,•'ão possam refrear o esforço do trabalho e da inteligência dos ver-
dadeiros rapresentantes de nosso cinema, no avanço do uma autên-
tica expressão brasileira na sétima arte.

Além das estrepolias citadas, o senhor Finemberg nega-se s.
pagar a quantia correspondente ao rompimento do contrato d*
Maristela com Carlos Ortiz.

A carta aberta termina dizendo *que nada terei contra os an»
tènticos técnicos vindos do estrangeiro, que têm sido e sempre se-
lãci bém recebidos entre nós. Como todos os amigos, do cinema
brasileiro, cs abaixo assinados só são contra os técnicos, que ainda
agora pretendem sustar a impetuosa marcha do cinema no Brasil.

Sr os amigos do cinema brasileiro apurarem sua vigilância»,
us maus elementos serão varridos do Campo. Nele s6 permanece-rão os que estudam é trabalham pelo"bom cinema, e, àqueles qu«>colocam acima dos interesses puramente materiais a grande mis-

o conhecimento e a v.niãosão cultural da mais ampla das artes:
entre os povos,

HOJE
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•SAü LUÍS - PAiiAClO ¦ IDEAI.
KOX't — CAUIOCA - MAIiA-

NA - JlADUlUOtllA - ODEON
NITERÓI — «Tocaia», com Faela
Snntoici e Cil Farney, as l-l. 16,10,
17,20, 19, 20,40, 22,20 lioras

'LAZA - PARISlENSlil - ASTO-
RIA - OLINDA - STAR - RIT2

COLONIAL - PRIMOR - ri.LOBO - MASCOTE - «Sansao
¦¦¦ Dulila.. com Victur Mnctiirn b
Hedy Lanian-, ia 12.C0, : Ô.I0.
17.1(0. 10,50 c 22,10 noras.

ODEON - RI AN - ÍRIS - AVE-
NIDA - ICARAI - «Na noite elo
crlmo», com Ann Sliesrlilan e Deu-
nl» 0'ICeffi-. às 14, ir,,40, 17.20.
10,00. 20.40. 22.20 horas.

METRO PASSEIO - l'U UCA -
COPACABANA - «Amor nil,
amor vem», com Vau Jhonsoii e
Katlii-vn ÇJtuysoii, üs 14, 10, IS, 20!
a 22 horas.

VITORIA - IPANEMA - AMERI-
CA - MONTE CASTELO - FLO-
RI ANO - CAPITÓLIO - <A
marca do gorllaí, cora Jolinny
Welssmullér, às 14, 16, IS 20 e
22 noras

PATliíl - PRESIDENTE - PARA ITODOS - LEME - «ej direitone matar», com Mlcllel Auclali e ¦•
Claudo Nollior, às 14. 16, ts, y);o 22 horas

'^'-'fr^A^-ClO - tllVOLJ ¦ -.-o.
L1SEU - TRIDADE - «Santo IAntônio do Pàduas, oom Udo r»-'

&* M, it.

,„B ylv»"« Pnmpanin!, &! a*16, IS, ao e 22 horas.S.vO JOSE' - «0 fado»IR, 20 e 22 Moras.
UEX -- o pirata ele Rtlpoib c <0rei ao rancho», seasõea a partircas 14 horas.
Cl',Tl'VUU ° 'ÍHlAffÓN - Sesanèipassatempo n partir da* 10 lio-ras da manha, ¦

TEATRO
i. —~ \,

Cole! e Mary Oono.lves, às 50 c 2Ínoras.
l!1r'0ríI'';,'V r. *E' Kei- Sim!-..», comLuz dcl Fuego o Elvlra, Pael, u

- «Nuiotohká», cia. «1Oulclns e Odilon, í.s * 
'

-'0 f 22 horas.
REGINA -

HoriSB
lliAlioR - «Bagaço», com Et»« seus arttst&B, às 20 1 22 hora»riCATRO DE BOLSO - «O Ditei,com Zdquia Jorge e i>nnuido.i-i às 2( e 32 horaa.'OPACAIIANA - tü marido 

' d*
Nina» com Procrtplo ferreira f
seus artistas, às S0 o 23 hora*.
\HWS COMES - «o pudim a»
ouro»rcom Eros Voiusla; Vloieti
í-cmu * afaaqUlüaW; à» 30 « a;
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, na nolio àa am:st.S, o encontro onire o Bonsuceaso o o Olaria, em virtude de não chegarem a um acordo 05 dois tradicionais clubes dos subúrbios da
-Porio Alegra 13 (facial para a IMPRENSA POPULAR) - O Botafogo de Futebol e Regatas estrelará, na noüe de amanha, entalandor.j;rLao domiftgq, o alvl-ncgro cario ça voltará à cancha, para dar combate à equipe do Grêmio PortoalegrenBe.
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MIMA I FL
Vilalobqs, a atração máxima — Chegou ontem,

em companhia de Zezé e estará em ação entre
os seus novos companheiros

Chegou ontem, _i ej£g Capi-1 tom,_ à tarde. Pm-cdla do Peru
e veio eni companhia rio craquetal, .1 delegação do FMmíneh-

so F.C.. O tricolor disputou
duas partidas, em Vitoria, von-
condo amba3. Os craques do
clube das T-. ranjeiras, nesses
encontre-.-, foram qriçntHos
por Gradim, urr.a vez qúo Zezé
Moreira se ou, ..rava fora. Por
sinal, o técnico dos tit*-' is

I tricolores chegou também on-

VihildboK,
TREINARA' VILALOBOS

Hoje, à tardo, já àob a dirc-
ç«o (' Zezé Moreira, os tricô-lores se exev:' ." j em conjun-to. A atração da prática será a
presença do Vilalobos, que en-saiará, pela prlivisira vez, ent: j
Qí seus novqs companheiros.
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Umia di
deixou a
no qttal
rada na
do fina-]
res. ¦ ,-¦ :
ros, juro
Jàmadan-

RO -NEGRO "t O CLUBE BRASILEIRO QUE MAIOR NÚMERO DE VITÓRIAS CONSECUTIVAS CONSEGUIU NO ESTRAN
O PAULISTANO, EM 1927 E A PORTUGUESA. RECENTEMENTE, A MARCA ANTERIOR, COM 7 JOGOS SEM PERDER

PATAR - DADOS NUMÉRICOS SOBRE A FAÇANHA DO CLUBE DA GÁVEA, NA SUÉCIA E NA DINAMARCA
ngo que jogoiwnn
ontem, cm Paris,
u?cia, pais mi quo¦¦iju a tina tempo-
!:.M*opa, com o sal-
iro de 5 mil tbla-

100 mil cruzei-
ihin oficial e apro-
ite 1;";0 mil cruzei»

ros. na realidade, pois. o cam-
bio-ne.iro impera nessas tran-
sações.

As suas maiores contagens
foram registradas na partida
final, contra o Noricoplng, o
na nòleja contra ri A.I.K.. pa-
Irneir.adoi da toinpnratl".
6 a 1. O adversário mais du-

ro foi mesmo o Malmoe, ao
qual o Flamengo venceu por
(luas vezes, na primeira por
I a 0 e 1 revanche. por 2 a 0.
O clube da Gávea mareou
2<l goals. tendo Garcia, o uni-
co arqtieiro da temporada, dei-
•tado passar apenas 3 tentos.
Escuierdlriliá e Hermes foram

ms&Sk

:^"4?

/;'-W:

os arlilheiros na Suécia, com
G tentos cada um. índio as-
sinalou 4, Adãozinho e Nes;
tor, 3, e Pavão, 1. O tento res-
tante foi assinalado por Carls.
son, contra,

Dos craques que seguiram
para a Europa, apenas Beto e
Cláudio não atuaram na Sue-
cia. Participaram de todos os

jogos Garcia. Biguá, Pa\" i,
Hermes, índio, ' Adãozinho,
Nestor e Esquerdinha.

RECOHD
Com aí- vitorias da Suécia

e da Dinamarca, o Flamengo
totalizou oito, consecutiva-
mente, o que representa um
verdadeiro record, pois, até

DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA - ANO IV N.' 714

aqui, o clube mais vitorioso,
no estrangeiro, a Portuguesa
havia conseguido acenas se»
te vitorias seguidas. Seis na
Turquia q iima na Espanha.
A sériç dos lusos paulistas
foi quebrada ííq ' empate de
Va-lcneia. Também q Paulis-
tano, em 1927, conseguiu ven-
cei* 7 partidas uma atrás da
outra, feito este que só veio
ser igualado e ajora supera-
do, 24 anos depois.
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rá a EspanhaJL^S QO
Assentada c-iu princípio pala ch®fi?
em La Coruna, atendendo ao esta

sarão no próximo dia 26 —
Paris, 13 (Especial para a IMPRENSA PO-

PULAR). — Não mais jogará o Flamengo, em
La Gbruiia, na ÍEspanhá. Estr., pelo menos, a de-
tisão tomada ontem, pela ehefia da embaixada
lubro-negra.

Desta Capital, os rubro-nepros seguirão, via
úéi'ea. para Lisboa, no próximo sniiado, pelamanhã. *

0 Flamengo jogará na tarde, dé domingo,
em Lisboai enfrentando a equipe do llolenonses,

da delegação a desisèâacia do prólic
do físico doe jogadores — Regres

Dois jogos em Portugal
ijizendo a preliminar do encor.tru entre us sele-
ções bolsas a portuguesas, no Kstadiii de Júnior.'. No dia 24, em Coimbra, o clube brasileiro
fará a sua segunda e últíimi apresentarão, cm
Portugual. Os rubro-negros permanecerão mais
um dia, em terras lusitanas, estando previsto o
seu regresso, no próximo dia 2C, devendo, por-tanto, chegarem ao Brasil, no mesmo dia, caso
i inbarquetn pela manhã, ou no dia seguinte, casoviagem à noite.
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BAILE EM PARIS NA NONA VITÓRIA CONSECUTIVA

Osvaldo, o famosi goleiro alvi-negro, foi classificado por Mr
Crayston, técnico do Portsmouth, como o melhor dos goleiros que
viu atuar em nosso país. O craque hotafogiicnse estará cm ação,

no próximo domingo, em Porto Alegre, onde já se encontra.'

S&ÍSKS,'!? o" ASS!M DEFINIU UM JORNALISTA FRANCÊS A EXIBIÇÃO DE Na etar. «„a.. os -
ic.mer.rj-, akeaçou hoie à ONTEM DO FLAMENGO, NO ES TÁDIO ILUMINADO DE PARC Sã&^w^

-li.yyo. cr;:
tio da apre

ino VCiC
seníação

Uio, (pie irá csihir-se uo líccifç, onde é tias maiores a expectativa em lor-
tio conjunto campeão carioca ( uni dos representantes do Brasil, nu torneio

internacional th clnhes

IMHiE
Flamengo alcançou hoje à
noite, a sua mais sensacional
vitória nesta sua temporada
pela Europa. O clube rubro»
negro, além de impôr-se com
toda a sua categoria, cierro-
tando o Racing pela jonta-
gem de Sa 1, deu um verda-
deiro bailo, brindou a torcida
parisiense, que lotou o ooladio
iluminado do Pare Prince, com
um futebol nunca victo poreles. Nem mesmo, quendo da
exibição do São Paulo-Bangú,
o qual, nesta mesma cancha,
inaugurando por sinal as suas
instalações noturnas, não foi
além de um modesto 3 a 2.

__,.____  -— r-?*s*"',^r.M *5*» Jrxi,n,\«r carnaval, «aeslnteressarc soPRINCE — FLAMENGO", "FLAMENGO" 
GRITAVA A TORCIDA peI° placard' E apsn;,Si clois

PARISIENSE AO FINAL DO ENCONTRO - BIGUÂ E BIGODE S^WiT'
OS MAIS OVACIONADOS - OS 5 A 1"'- HERMES (2), ADÃOZI*

NHO (2) E ESQUERDINHA
e Hermes fcicin c

íldíío:inho
aúíòros.

S^ ' 
<#¦;%.

3 í;3'? r' fi rP.\ m.

Olllil
faa

O VALOR DA VITORIA
Para avaliar-se do mérito

do íoito dos rubro-ne//ros bas»
ta que informemos o seguin-
to: o Raçing, há pouco tem-
po, eiccursionando à Escócia,
empatou em Glasgow, com o
Hibernians, considerado um
dos mais categorizados con-
juntos das Ilhas Britânicas.

Os franceses ficaram tão
entusiasmados com a ejeibição
do Flamengo, na noite do ho»
je, que um des jornalistas lo-
cais informou-nos que o espe-
taculo proporcionado pelosbrasileiros ficaria melhor se
exibido no «Folies Bergére».
Como se depreende foi um
autentico carnaval.
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PROGRAMAS E MONTARIAS

S \ 11 A T I N A
PROVAVE IS

3." fAUKO — 1.4(111
metro:; -- „i-li -1».( ijij.OU
•'- Aú 13,10 lioras:

\ ííh. Jóquei.

i-'-l i*i. tio i'\ui'U ,
ü—;i íiigiuiitiiia ....
3—s JJai-ío
4—1 J';il.-y ..... ,.

ECoitíjilia

5!
01

oi

O.
J.
U.
i:

."úaccilo
JSleaqisitu
Cunliu
Urblna

1, Sooaa

ü,'l> t'.l..;..;i - 1.11)1)
metros — Vt$ 40.1)00,(10— As iy,;ü íioras:

ooAüO

tia, Joiiuel

o.-' 1'auko — i.aoo
miilnis — (r-s sn.ooir.oo
— .Is l.->,00 . horaa —
ill.Ui.is).

u(>oo

Ks.

1-1 Gitllon 
2 Dlstir.guéa .,,

U-ü lli'il Càt ....
•1 AiuiifU 

i-'-h liau- Bíauk .
Ü Proupct' ...:..

¦i-"-T L't Uo Anjo ,
8 Eoniu 

Di
6-1
Õ'l

a.» 1'AKiliJ - 1.400
i-íicí vi,.-. — CrSI aO.Olill.OO— is-11,10 horas.

1^"
1—1 KuchuEUT ,

4—iít f-)íí.'ian ....

3—S eiiarúto .,,
« rct.i-.im' -..,,

i lyino 
P Delfca 

1.. Klgonl
N| Coi-i-o
J. Mciuiult-
.1. Ultfia
11. Klbolro
!•;, Caàtllla
C. Moranu
XX

00/V)O

I - I Muxuxa¦1 
ü, .Ia üáv

.1 .Uilu ....'.' - i CractíVià
-') bíLtflü ...
ü AlOa ....
i Oerlcô ...

•i- - !í LUarlIiidu
0 liiin ....

10 lJoiaiii;a ,
11 Tliala ....

1 i'J Mu 
13 ,luli>- ...,
14 ralqtla ...

lü Saniiiipa .

7." rAi;'.;o
oiolras -- Cri DU.OOO.OO
ííauillca]) K?pecl;il —
«Hlhim Elimi. Jiínlor»
.Vi 10,30 lioms — l!ollia«

Dl.

Ml
íiti
or.
81
¦lb
0(i
5Ü
6'l
6r,

Jóquei

U. Cunha
XX
Li. L,.:igiuu!i
L,. Uifíullj
M. liussami t
Otuu Keicliél
ü. Ribeiro

Mea quita
Tíiiücü
Filho
Mai-tlua
Castillo
Silva
Portllho

J.
J.
11.
It.
B.
K.
.1.
XX

¦!.'..||ll

çoQqü

BO
bi;

.loquei

J. .Martins
l. Pinheira -
li. lidiglituri
(!. Cunha

Moreno
Martins
Filho

ii Ribeiro
(i. Costa.

C,
U.

.--' r.i-is:!) — i liou
tros -- Cr.S .10.000,(10
As 14,10 horas:

00^)00

PARA AS PRÓXIMAS REUNIÕES
DOMINGUBIRa

o Lutécia  | 60 a. Cunha00O° — * —
ti.» l'Alti;o — i.uoo

uietrus — CrS 30.000,00
— iis lõ,40 horas «oAoo
(lietting). v

1.» 1'AUIÍO — l.íiOl)
motros — Cr$ l,",.000,OO
— As 10,00 horas.

I Ka- Jóquei

1—1 lrisado 
---H 1*31 líarbüüo .,
8-3 Grcy t'ii-1 ..

I 61
I õi

B. Silva
E. Castillo
R, Filho

2.» 1'âUKü - 1.100
inulrus — CrS 10.000,00— As 13,30 horas;

00(^00

| Ks. Jóquei

I lú*. Jóquei

l—1 Dcmmiico
•1-2. Ml Gln ..

3 Coromy ..
3-4 Hlevi ....

Açude ...
Konio ....

1—6 Spoiícòr .,

64
64
64
54
61
64
64

1.Ü003» PAIÍiio
"«'tros — í.'r$ 30.(1110,00
— As 11 horas.

L. Klgonl
U. Cunha
1. Souza
S. Ferreira
O. Ullôa .
XX
E. Castillo

00^)00

K9. Jóquei

Mnrtlni- CO ~ Tigoyen 
"~""

Cumborland 53 d ForíelròZanaizar 62 e, Castillo
Qnuino 63 xx
JI. Ttillsman 63 o. uilna
AçiraiM.^ 63 r. Pinheiro
Pontet Can.ít 65 1, Diaz
Aoér 63 XX
;.Y'Í;!t«?a 63 I... líilionl
Rf!í<S J. MesquitaRio Verde ... 63 V. CoelhoBspumpsp ... 61 it. CunhaTuyusero .... -lli j. 'r-|nmK

.Toquei
f t--l Glscllo

I 2— ;ou ..
65
55' "3,-Gav

.3—1 Bjaiii
¦ 
'-,% 

Orein
•fk^-Ti Ctítlv.
& f Comi

. 5." 
¦ 
t'Ai;:,u ,_ i.íüi>-mctir.s -OvS S0.o.-)0,M.

— «8 ,15,10 liovuíf:

' Ks. 
'

í—i £ipõ . .777777"! i?T"
2 (3. dn Gávea. r.4

2—3 Alecrim 60
. .4 Carinhosa 61'—5 N.:[;i'n Maria ru

,-O.Knnthalía .... 511
Jjuioen r,2

I) Mover LqoBÒa >;
llávamun ... 5ü

*¦ Valeo j 62

li, Dian
U. Cunlia
XX
L. Hlpon.
0. Morena
.1. Martins
1. Souza

8.» i'Aiti;o ._ i.mm
,acros — CrS 30.0110,011
- As 17,10 lis. - (Hei-
fins):

op^oe

I fCs. Joqucl

ooAot

Jóquei

U. Cunha
P- Ferrelri

Coelho.
C. Moreno
R. Mnnin!

Brito
!, Mezavns

inofio,i
L. Diaz
1?. Filho

— 1 Loio I
> InapjracSo .. |
2 Égrcgínus .. \

. 3 fun-o Picto |
[ncaJíçSlário I

Don Fradique |
'i .Isrunui  |
7 Lanipolra .. |
Ü El T-u-o .... |
0 Varrtam .... |

10 Acnflm  |
ti Galianl  |

-12 Allncker ... |
18 Fair Lady .. |
14 Nnrinuiistn . |
15 Honon  |

» Vi.siirodo' ..... I

Rt» I. Pinheiro
64 o Fernandei
•r'<! • E. Castillo
50 h. lligoni
5G XX
50 -1. Mossuita
65 A. Riba?
54 XX
5fi R. Filho
66 J. Mortlns
50 L. Mezaros
66 J. Tinoco
66 I. Souza
64 L. Diaz
51 Nj Corro
56 U. CmiH"
56 A. Torra»

| Ks. Jóquei

1—1 Jangadeiro
2 Come On! .

2—3 Intrépido ..
i Alpina 

3—5 Rulvo 
(í Mahon .,,,

4—7 Frontal ....
S Bosphnrino

64
60
611
52
60
50
64
64

J. Mesquita
C.nn:a
Cxstillo

I. Pinheiro
li. Rigoni
B. Ribeiro
It. Filho

I ' l'A'KE(l — l.lion
metros — CrS 35.000,00— <1s 11.3(1 horas.

| Ks. Jóquei

1—1 Mlngulnho ... 62
2 Incógnita .... 50

2-3 Ornei 52
1 Abafa 64
5 Irlsli Star .... 5-1

3--tí Rol Ronito .. 60
Panteo 52
Idealista .... 68

4—0 Roznmbo .... 6R
» Rio Verde ..; 51
s. .Tne.-Assi'i .... 60

5.« PAMKO 1.000
nudros — CrS :*.," .000,011
— As 10,05 horas. i

J. Pinheiro
.T. Pòrlilhr
C. Moreno
CI, Cunha
J. Mesquita
R. Ferreira
J. Tinoco
XX
fi. Rtironi
XX
I'. Coelho

*0<^>oo

1— 1 Popuilno ... 54
» D. Negro ... 6li
2 Irak  52

Strong  60
2— 4 üraz. Star.. 53

f> Hanlbal .... 52
C Malanrinho . 68

Caoró  58
3— 8 II. Princo ... 68

Irapiranga .. 52
10 Napoleão ... 52
II Carinho  5ii

4—12 Llndu Dona . 62
13 Guclío  68
H R. do Sul .. 64

15 Lingote .... 60
* Cambuel  66— * —

7.» FAKKO — 1.200
metros — Cr? 100.000,00— As 16,20 hs. — (Bet-
tin) — Tremia- «Vicini
Souto».

B. Rlbbiro
L. M.
S. Câmara
XX
L. Rigoni
B, Souza
G. Costa
A. Dornellea
J. Mesquita
R. Filho
J. Araújo
XX
J. Tinoco
A. Rosa
J. Graça
XX
E. Silva

60^)00

ESPETACBLAB EKIBIÇAO
Não houve Jogadores a de3-

tacar no conjunto vencedor.
Todos impressionaram peloseu virtuosismo. A torcida po-rém, nãt sabemos porque,uma ver que Adãozinho íoi
pródigo em tintas espetacu»
lares, apreciou sobremodo a
atuação de Biguá. Nos minu-
tos finais, mal o zagueiro po-
gava a bola e as palmas ex»
plodiam om todo estádio. Bi-
godé foi outro craque ovcclo-
nadisoimo.

A primeira fase terminou
com a vitória do rubro-negro
pela contagem de 3 a 0. Assi-
nalaram Hermes, Esquerdinha
e Adão. Depois de um inicio
equilibrado, os brasileiros
predominaram amplamente, o
que teve reflexo no marcador.

jÃsV - Ws^m^i
Adãozinho foi autor dc dnij
tentos, nu partida tio ontem

AD F M v lí S 111 (F ^

jPaddocki
O loquei

| Ks. Jóquei
1—1 Oroja ..,

2 Gold Dream .2—3 Cojuba ......¦1 Chahga '.. 
,3—5 Unda .« .,

<5 Hiléia .;;ji;'
1—7 Altamlsa .....

S-Marly .......
9 Conitet.89 ....

69
66
80
57
67
66
60
65
56

E. Caatlllt
li, Diaz
D. Ferreira
H. Cunha
O. Macedo
li. Rigoni
,1. Mesquita
0. Ullôa
1. Souza

?.» TAHKO — 1.500
metros — Cr? '10.000,00

As 17 horas — (Bet-
ling). «O<^)0»

|Kb. Jóquei

| K'8. Jóquei

l--t Islete  522 (rranito 52
2-3 Rntloein  62

¦t Callfa  52
3—5 Ai-roz Amargo 62

(i Kl.in  52
¦1--7 Ituãnõ  52

& Iovolae« ..... 5*

R. Filho
I. Plnhein.
J. Mésjjüiti
E. Castillo
O. Maepác
Ç. .Moreno
A. Portilho

O. nno*

1—1 El Gaúcho
2 Slcetch ...

2—3 Manguarlto
4 Marroquino

3-5 Matador .,
6 fluanbi ..
7.gHíta ....¦I—S Caaconlia .9 Romano ..-Orestes ....

F. Irigoyen
J. Tinoco
U. Cunha
¦f. Mesqiiitt
O. Ullôa
R. Castillo
XX
C. Moreno
t'. Rigoni
G. Coats

. . Mario ""Ròssano,
v.oltou à Uavea. Foi ao R. gdo Sul, legalizar os seii3 pa.pels e agora, pretende seguirsua carreira na Gávea,

Os animais Invictus, Dengo-
so, Botafogo, Folha Carioca
Uomery e Hispano, foramadquiridos pelo Jockey ClubBrasileiro e seguiram para oItaniiagá Golí Club, ondo fica-rão aguardando condução, _fim de lereni embarcados paraos Justados, onde iraò abrilhan-
tar as cârreirási ::"

Chegaram a Gávea, e foramentregues ao tratador Claudé-miro, seis potros, de ano emelo, que serão apresentados
nos próximos ieildes.

Alguns deles, são para o
i Ktud Euvaldo Lodi.

lOaLHERIfl

NSCHOHL
Í1.'í 10 MANCO, 114

JÓIAS E
RELÓGIOS
Oi manerat

prêtOl
A vltta r

a irpd.io

Tirolesa apareceu no piadocom o pêlo completamente to-ado. Zuniga fez ^uncionetr amaquina «Ü» no dorso da «Pa
clara, passando dc alazã aamarela.

A Comissão de Corridas játrabaitiondo na organização
das reuniões noturnas no hi  : , .
poflrpmo dn Gávea. Tudo inãj. j feira' vlVidíjü-aca que a partir da última se. I Quoni ver.ri-á

(Concilie ne i.< pág.) Aâaxn k Clube

• Na próxima terça-feira es-
tara reunida a assembléia gè-ral da F.M.F. Entre os pro-blcma.s em debates estará o
do -luçiiol do Estádio Munici-
pai, prolncnlnrmorito rieslgna.
do, na ordem rio rlin, r-omo
«convênio com a Adem».

Nessa oportunidade, ns dj.riRentes dos ciüVes dirSo cie
sii'ãs otiolxas. cjuárifo a atua-
çrto da Adem. FoejtltzaiSb,
nãrtfeiilarniéntè, n niiocnn dadistrihiiirno dP convites. Eisto nor que. reelarham iridos.
S Adem í nr-ndiV-i rl"mr>is «n
cprjp^s^áo rio entradas de fa-vor, o que nrp-.'Mrií'..i pnormemente as arrecadanões.

EXCESSO DE GENTE

Outro ponto aue talvez se-Ia abordado sortí o da estíala-c5o rins fisoiis. Alnruns presi-
dentei- nnilam „„,, w, fnn;.MHnns rlo oanl_nn 0 nR 

—^

diretamente interpp^adns "na
HsMbVfi^n nhs bMbnterlas eportas de acwr-y a r-s^es cn-
b-rin riAr;ir,nnr os, fi-Mj.._Pov seu turno. se?undo'apú-
jajnos; q sr. Amo Frnnk <-•,."nrintnnrlontn rli \.dnnv'estáde nnssr. do p]'f.fv,nT,tpS n,,'pdestroem pnr eornr^to ás cri-"ticàs que serSo1 f'eih,<! a er-ii-
dade soh n sua direcáo Vereste motivo se prwê'grandeagjtaeãq nn rnunigp da.Vw.-B.

awibata
Asuardwans,


